


perfeição 
absoluta 

num máximo 
de qualidade! 

PAPEL FOTOGRÁFICO O orgulho que V. sente ao exibir suas 
fotos será ainda muito maior , se empre-

K d k 
gar em suas ampliações e contatos um 

O a papel fotogr ~fi:o de excepcio~al quali
dade. Da pro x1ma vez, experimente o 
Papel Fotográfico K O DAK e compare 
depois os resultados. 
A alta qualidade do Papel KODAK pro

porciona fidelidade absoluta nos detalhes, e muito maior pureza nos contrastes. E V. 
concordará depois que o Papel Fotográfico KODAK é realmente o melhor que já usou . 

• contrôle absoluto na 
sequência de contrastes 

• longa vida útil sem 
perda de qualidade 

• fidelidade nos detalhes 
e contrastes 

o amplo sortimento 
de superfícies 

O Papel Fotográfico K O DAK é fabricado no Brasil com idênticas caractenst1cas de 
qualidade dos famosos papeis Kodak produzidos na s Fábricas da Eastman Kodak, 
Rochest er, Nova York, EE. UU 
Rigorosos contrôles científicos nos laboratórios Kodak no Brasil asseguram qualidade 
uniforme em tôdas as fôlhas . V. pode confiar em KODAK ! 

Preferidos por 
profissionais e amadores 

de categoria 1 
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MODELO M-5 ,, 
SOM ESTEREOFÔNICO. 
COM DOIS ALTO-FALANTES AVULSOS 
DUAS VELOCIDADES , 4 PISTAS 

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO: 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS= T R o PI e A L L To A. 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULO 



' 
O MAIS SIMPLES SISTEMA DE ÁOAPTAÇÃO PARA 35 mm 
EXISTENTE EM CÂMARAS REFLEX ! 

• 12 fotos 6x6 ou 35 em 35 mm. 
• Lente SELAR Anostigmot 1:3,5/80 . 

mm. 
• Obturodor PRONTOR SVS • oté 

l / 300 seg. • com disporodor auto
mático e sincronizoçôo poro Floshe~ 
comuns e eletrónicos. 

• Lupo ;poro preciso focolizoçõo pelo 
visor reflex. 

, 
UMA JOIA · 

DA INDÚSTRIA 

FOTOGRAFICA ! 

flexare,~ 
ei-4-c.ú:J-Hc~ . 

• Visor esportivo. , 
• Trovo contra duplo exposição. 

• Armo o obturador oo ser tronsportodo 

o filme . 
• Transporte do filme com porodo ou

tomótico e contadores poro fotos 6x6 
e 35 mm. 
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AMPLIADOR 
MAIS 

BARATO 
DO 

MUNDO 
Ampliador PÍKOLO - I 
para negativos até 6x9 cm 
objetiva diaf. fixo, para lâmpada 
de 7 5 watts, com filtro vermelho, 
com fole: 

••••• ••••• ••••• FITIPTICA 

Rua Cons. Crispiniano, 49 

Rua São Bento, 389 

Rua Direita, 85 

Rua Bar. Itapetininga, 200 

Rua São Bento, 294 

Caixa Postal, 2030 - SAO PAULO 
LAMPADA 75 WATTS --- Cr$ 90,00 

- ~-

A p EN A s Cr$ 5.500,00 

::ll:ste é apenas o l.º degrau da mais 

variada escala de ampladores existentes 

no Brasil. 

Mais de 50 modelos à sua espera com 

todos os acessórios para equipar seu La

boratório, qual seja: Amador, Principiante 

ou Profissional adiantado. 



Quase 2.000 fotografias, mais de 500 concorrentes represen
tando 32 países . . • Eis, em linhas gerais, o quadro estatístico que 
o 20.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo, 
apresentava no encerramento do prazo para inscrições a 31 de 
agôsto último. 

Cifras essas das mais significativas , só alcançadas por uns 
poucos salões em todo o mundo, e que falam eloqüentemente do 
alto pres tígio que goza o tradicional certame anual do Foto-cine 
Clube Bandeirante. 

As atenções gerais voltam-se agora para os resultados da 
seleção e para a exposição a ser aberta na primeira quinzena de 
outubro. A cada dia aumenta a expectativa em tômo da mesma, 
especialmente pelo fato de o Salão galardoar. êste ano, excep
cionalmente, com o fc;rmoso "Troféu Band eira nte " - (magnífico 
bronze de autoria do escultor Prof. Vicente Laroca) - o clube 
estrangeiro e do país com a melhor representação. Quem ven
cerá? Eis a pergunta que anda de bôca em bôca entre os afeiçoa
dos. Enquanto isso, fazem-se conjecturas. A julgar pelo que apre
se-ntaram no último salão, dentre os clubes estrangeiros dois se 
apresentam desde logo como fortes candidatos: o "Grupo dos 8", 
da Fra:nça, e o "T.V.N. Fotogruppe de Graz", da Áustria. Mas, 
é preciso não esquecer os clubes italianos, a participação sempre 
massiça dos orientais e, afinal. não é de se excluir também uma 
surprêsa pois muitos são os grupos de vanguarda, especialmente 
na Velha Europa, que . estarão presentes ao certame . 

No campo nacional, exclusão feita do FCC Bandeirante que, 
sendo o clube anfitrião, obviame ,nte não concorre ao Troféu, apon
tam entre os favoritos, a ABAF, a Fluminense e o Gaúcho que 
vem subindo sempre mais em suas participações aos certames 
do país e do estrangeiro. 

Dentre em pouco o juri de seleção e premiação, composto por 
figuras exponenciais da fotografia brasileira, apresentará o seu 
veridictum, e então conheceremos quais os vencedores . Mas. êste 
ou aquêle, não importa qual. o certo é que todos êles, vencedores 
ou não, par a par com os inúmeros concorrentes avulsos, nos 
trouxeram a sua ines.timável colaboração para a maior elevação e 
difusão da arte fotográfica e para o maior brilho e êxito do, Salão 
de São Paulo na sua vigésima realização consecutiva, o que 
representa uma valiosíssima contribuição , às artes e à cultura 
brasileiras. 

E só por isso são todos os concorrentes, credores da nossa 
mais sincera gratidão. 

SETE MBRO, 196 1 
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NITIDEZ 

Os aparelhos de pequeno formato são os 
mais utilizados pelos amadores de fotografia. 
As pessoas cujo gôsto a experiência refinou, 
não se contentam, porém, com as cópias posi
tivas de 24x36 mm, ou 6x6 cm, e ampliam as 
pequenas imagens negativas. Ora, quem diz 
ampliação sub-entende diminuição da nitidez. 
É, portanto, indispensável que o fotógrafo que 
quer ter ampliações positivas nítidas, execute 
negativos de nitidez superior. 

Lembramos que nenhuma objetiva dá, de 
um ponto luminoso, uma imagem absolutamente 
punctiforme. Todos formam um pequeno disco 
denominado mancha de difusão que circunstân
cias diversas fazem variar de diâmetro . A ima
gem fotográfica é constituída pela justaposição 
de enorme número dêsses discos. Se não os 
distinguimos é porque o nosso ôlho, à distância 
mínima de visão clara ( cêrca de 30 cm para 
os olhos e.métropes) confunde com pontos os 
discos cujo diâmetro não excede de 1/10 de 
milímetro. 

Admitamos que uma imagem negativa com
preende discos com êsse diâmetro. Se a copia
mos por contacto, a image ,m positiva parecerá 
perfeitamente nítida a partir de 30 cm de dis
tância. Se a ampliarmos 5 vêzes, os discos se 
alargarão na me.sma proporção, seu diâmetro 
alcançará meio milímetro e a imagem parecerá 
então "flou". Para obter um positivo que pareça 
nítido a essa mesma distância, com a mesma 
relação de ampliação, será necessário qu e a ima
gem negativa seja formada por discos de 1/50 
de mm de diâmetro. Objetar-se-á, provàvel
mente, que a sensação de "flou" diminue quando 
aumentamos a dis:ância de observação. É certo. 
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'--vNVtRSA SOBRE A 

FOTOGRÁFICA 

A. H. CUISINIER 
de "Photo-CinE,ma" 

Mas isto apenas atenua o rigor dos princípios 
que acabamos de recordar, sem entretanto os 
anular. 

A nitidez é uma qualidade. que dá precisão 
aos contornos das imagens fotográficas e torna 
visíveis os seus mínimos detalhes. Sendo indis
pensável uma nitidez perfeita nas imagens que 
devem ser ampliadas, vamos passar em revista 
os diversos fatôres que concorrem para a sua 
obtenção ou sua alteração. 

Perdas da nitidez durante a tomada 

Desnecessário dizer que não se obterá uma 
nitidez uniforme senão quando as partes dian
teira e posterior da câmara fotográfica estive
rem perfeitamente paralelas. Os aparelhos rí
gidos não são quase deformáveis mas ainda exis
tem câmaras flexíveis que, impecáveis em estado 
de novo, depois de um uso intensivo ou de um 
acidente não mais apresentam a superfície sen
sível perpendicular ao eixo da objetiva. 

Uma causa freqüente da alteração da niti
dez é o "flou" de movimento. Êle pode resultar 
do movimento da câmara durante a tomada de 
um objeto imóvel, pelo movimento do corpo do 
fotógrafo ou por um tempo de pose insuf icie nte 
para a operação manual. Os primeiros são mais 
freqüentes com os aparelhos pesados; o fotó
grafo é mais estável quando tem em mãos um 
aparelho leve, mantido à altura do abdome.m. É 

megável, porém, que a nitidez de um negativo 
com um aparelho que não repousa sôbre um 
suporte estável, não será nunca aquela que a 
ótica e as emulsões modernas permitem es
perar. 



Algus antigos obturadores a guilhotina, e 
certos obturadores plano-focais de grande for
mato, sacodem o aparelho durante seu funcio
namento. Assim também os espelhos de deslo
cação automática das câmaras reflex que não 
contêm um dispositivo amortece.dor. 

Deve-se ter em conta também que os filmes 
em carretel são mais ou menos aspirados e en
curvados pela brusca abertura de. uma câmara 
de fole. Certos chassis de chapas e a maior 
parte dos adaptadores de filmes em rôlo para 
câmaras de chapas afastam um pouco a camada 
sensível do plano focal e obrigam a correção da 
regulagem habitual. 

Imperfeições das objetivas 

Nas objetivas modernas, os óticos atingiram 
a "perfeição humana" mas não a perfeição abso
luta que e,xige que os feixes de lu z emergentes 
das lentes sejam perfeitament cônicos, de manei
ra que a reprodução fotográfica de um ponto 
luminoso fôsse perfeitamente , punctiforme. Dis
semos que a imagem de um ponto é um disco e 
que quanto ma ior fôr o diâmetro dêsse disco, 
menos nítida será a imagem. Assim, quando se. 
fala de uma nitidez de 1/10 de mm (diâmetro 
dos discos) deve-se entender que se. tem uma 
nitidez inferior àquela de, por exemplo, 1/30 
de milímetro. 

Para explicar esta imperfeição das objeti
vas, Mme. Ronchi invocou três razões: 1.ª - o 
vidro ótico não é impecável e nem a construção 
e a montagem podem ser absolutamente perfei
tas; 2.ª - é impossível anular radic:ilme.nte cer
tas aberrações das lentes, notadamente as aber
rações cromáticas e de esfericidade; 3.ª - pro
duzem-se , fenômenos de difração, devidos à na
tureza ondulatória da luz, que fazem com que 
o disco que representa a imagem de um ponto 
compreende um centro luminoso envolvido por 
anéis concêntricos alternadamente escuros e 
claros. Êste ponto assim aureolado é denomi
nado "mancha de Airy". Se a construção de 
uma objetiva é irrepreensível, os resquícios de 
aberrações e a difração serão, porém, suficientes 
para impedir que tenhamos uma imagem punc
tiforme de um ponto. 

Vejamos quais são as conseqüências destas 
imperfeições sôbre a nitidez. De início, as man
chas de difusão são aumentadas pelas aureolas. 
Em seguida estas manchas podem ser mal dife
renciadas. Suponhamos que devemos reprodu
zir dois pontos muito próximos um do outro. 
Quando a objetiva conserva qualquer pequena 
aberração uma das manchas invade a mancha 
visinha e não se verá duas imagens distintas 

dêsses pontos. A importância da invasão está 
em relação com o grau de correção da objet iva. 
Quando essa invasão é pronunciada diz-se. que 
a objetiva tem pouco poder separador. 

O poder de separação de uma objetiva 
avalia -se pela mais curta distância entre traços 
paralelos e.quidistantes dos quais se obtém ima 
gens distintas. Quanto menor essa distância, 
tanto melhor o poder de separação da objetiva. 
Êste poder está em relação com o comprimento 
de. onda da luz incidente e com o diâmetro das 
lentes. Para obter imagens muito nítidas é in
dispensável que a objetiva forme discos-imagens 
de diminuto diâmetro e que se confundam o 
me.nos possível. 

Devemos acrescentar que os reflexos que 
se produzem no interior da objetiva (halo de 
objetiva) e a má qualidade. das lentes e dos fil
tros alteram a nitidez. 

Influência da focalização 

Focalizar é fazer com que a camada foto
sensível coincida com o plano focal, plano no 
qual os discos -im agens têm o seu diâmetro mí
nimo. Sabe-se que êsses discos aumentam à 
medida que a camada foto-sensível se afasta do 
plano-focal. 

As escalas de distâncias gravadas na maio
ria dos aparelhos de preço módico não foram 
estabelecidas especialmente para as objetivas às 
quais estão associadas; por isso, elas comumente 
permitem uma nit:dez muito re lativ a. Uma ni
tidez falha pode igualmente resultar da desre
gulagem do telêmetro ou do afrouxamento do 
espelho das câmaras reflex. 

Alguns dirão: "diafragmando-se compensa
se a imperfeição da focalização." É preciso sa
ber que não obstante, fechando-se o diafragma 
obtém -se uma nitidez sempre pior do que aque 
la que resultaria de uma foc:ilização impecável. 
O diafragma reduz o diâmetro dos discos-ima
gens mas não os reduz a pontos e pode. acentuar 
a difração. 

A maioria das objetivas modernas alcança 
o máximo de nitidez com um determinado dia
fragma "crítico" que, geralmente está com p 

e.ndido entre f/5,7 e f/8 para as pequenas dis
tâncias focais, e entre f/8 e f/12 para as médias. 
Salvo casos excepcionais, não se deve nunca 
operar com as maiores aberturas do diafragma 
nem com as menores porque ,, além de f/16, a 
difração aumenta proporcionalmente ao fecha
mento do diafragma. 

A focalização mais precisa se efetua Exami 
nando com a lupa a imagem ótica formada sôbre 



o vidro de.spolido do aparelho . Quando se efetua 
a focalização por meio de uma escala, não se 
deve esquecer que a nitidez se estende se.mpre 
mais para trás do plano de focalização do que 
para a frente . Conseqüentemente , é prudente 
regular a objetiva um pouco depois da primeira 
têrça parte do campo longitudinal de nitidez. 
Seja ,por exemplo, dois planos dos quais dese
jamos ter uma image.m nítida, um situado a 
3 mts. da objetiva e o outro a 15 mts. A pro
fundidade do campo de nitidez deve ser de 
12 mts. Neste caso, focalizaremos sôbre 5 mts. e 
diafragmare.mos segundo a escala de profundi
dade des°ejada (f/11 para um campo nítido mé
dio; 1/16, para um campo maior). Nos afastare
mos do diafragma crítico, mas tão pouco que isso 
não terá conseqüências. 

Influência da emulsão e seu tratamento 

A emulsão fotográfica não se apresenta e.m 
massa compacta. Ela compreende, disseminados 
em uma película de gelatina, cristais microscó
picos de brometo de prata que. formam aglome
rados mais ou menos volumosos. Êstes aglome
rados são a causa da granulação da emulsão. 
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"PROTEÇÃO" 

Nelson F. Furtado - FCCB 

A estrutura granular da emulsão provoca 
uma diminuição da precisão das imagens foto
gráficas. Assim, a imagem de um fino traço 
luminoso é sempre, mais ou menos alargada pela 
emulsão e os detalhes são por vêzes confundidos. 
O poder de resolução (ou separador) da emul
são é determinado pelo número de linhas para
lelas que ela permite diferenciar por milímetro. 
Uma emulsão possue bom poder quando permite 
distinguir pelo menos 75 linhas por milímetro. 
Quando as condições são favoráveis, algumas 
emulsões separam nitidamente 100 linhas. Con
clue-se., portanto, que existem emulsões que pro
duzem imagens nas quais os mínimos detalhes 
do objeto aparecem mais nitidamente do que 
nas imagens formadas por outras emulsões. 

O poder de resolução de uma 
emulsão fotográfica depende: 

a) da espessura da camada; 
b) da grossura e sobre.tudo da aproximação 

dos aglomerados de cristais sensíveis; 
c) da sua 'resistência ao halo de irradiação; 
d) do grau de contraste que ela pode dar; 
e) da intensidade de sua impressão; 
f) da maneira pela qual foi tratada. 
As emulsões feitas em camadas delgadas 

têm ~ma granulação mais fina do que a das 
emulsões espessas. Ainda que. a latitude de pose 
que elas alcançam seja menor, elas são vanta
josas p_ara a execução de negativos que devem 
se.r utilizados para grandes empliações. 

Os cristais da emulsão são difusores. É im
possível evitar que uma pincelada de luz tocan
do um dêsses cristais não seja irradiada e im
pressione os cristais visinhos, o que produz um 
alargamento do traço (halo de irradiação ou de 
difusão). 



Mais a impressão do sal sensível é intensa, 
mais numerosos serão os cristais de prata redu
zidos pelo revelador. As poses longas aumen
tam o halo de irradiação. Por isso os negativos 
de pequeno formato não devem ser sôbre
expostos . 

Uma imagem granulosa parece menos nítida 
do que uma imagem sem grãos aparentes. Ne
gar isso, seria não reconhecer a evidência. Para 
obter o mínimo de grãos é necessário: 1.0 -

utilizar uma emulsão de grão-fino, quer dizer, 
de velocidade inferior a 50° ASA; 2.0 - reve
lar essa emulsão com um revelador alcalino 
moderado; 3.0 - não levar a revelação a fun
do (a gama em tôrno de 0,7 é mais do que sa
tisfatória). 

Devemos dizer que nenhum revelador pode 
transformar uma película de grão grosso em 
película de grão-fino. Ao contrário, uma pelí
cula de grão-fino, revelada com um revelador 
comum (pH 9-10) não adquire nunca uma gra
nulação grossa e não perde a rapidez. Notou
se que um revelador cuja temperatura ultra
passa bastante a 20ºC faz inchar a gelatina e 
aumenta o grão em virtude da migração, atra
véz dos canais dilatados, dos pequenos cristais 
de prata reduzidos e seus aglomerados. 

Certos reveladores corantes, como o com 
base na pirocatequina sem sulfito, dão uma 
granulação muito grossa, mas tão cerrada que 
quando se apliam os negativos verifica-se que 
os intervalos entre os aglomerados de cristais 
de, prata são pouco visíveis. 

Em resumo: a nitidez da imagem produzida 
por uma objetiva pode ser modificada pela 
emulsão eseolhida e pela maneira como foi 
tratada, 

Efeitos da ampliação 

Alargando-se as manchas de difusão que 
formam a imagem, a ampliação diminue em 
nitidez. Em conseqüência, para se obter uma 
nitidez excelente, não se deve ampliar numa 
relação muito grande . 

Os aparelhos ampliadores, por sua vez, que 
compreendem uma lâmpada de vidro claro e 
um condensador (aparelhos de luz dirigida) 
produzem imagens com contornos definidos e 
mostram distintamente os menores detalhes m as 
também, infelizmente, os defeitos da gelatina e 
a granulação. Os aparelhos com luz difusa têm 
tendência para suavisar as imagens e, na mes
ma relação de ampliação, tornam menos visíveis 

os defeitos físicos do negativo. A solução mo
derna (luz difusa conduzida através da objetiva 
por um condensador) é um feliz compromisso. 

A qualidade da objetiva do ampliador in
fluencia regularmente a nitidez das imagens po
sitivas . Atualmente, tôdas essas objetivas são 
anastigmáticas. Aquelas de três elementos sa
tisfazem bastante quando a ampliação não é 
demasiada. As objetivas com maior número de 
elementos , são melhor corrigidas e devem ser 
preferidas para as ampliações grandes. O Prof. 
Goldberg assinalou as vantagens que apresentam 
as objetivas de curta distância focal e de grande 
abertura relativa, para a execução de amplia
ções máximas. 

As boas objetivas para tomada de. fotogra
fias não são as melhores objetivas para amplia
ção. A correção de sú as aberrações é efetuada 
pela luz do dia que contém grande proporção de 
raios violetas e azuis e para operar a mais de 
10 vêzes a sua distância focal. Na ampliação, o 
negativo, que toma o lugar do objeto, é colocado 
habitualmente a menos de 10 vêzes a distância 
focal da objetiva; disso resulta uma certa cur
vatura do plano focal cujos efeitos são chocan
tes em uma imagem ampliada. Além disso, o 
negativo é quase sempre iluminado pela luz 
proveniente de uma lâmpada elétrica de fila
mento incandescente , a qual emite uma propor
ção dominante de raios laranja. Uma correção 
cromática conveniente para a tomada à luz do 
dia pode ser inconveniente para a ampliação à 
luz artificial. 

Se se quiser executar uma ampliação a 
mais nítida possível sem se ser obrigado a fe
char muito o diafragma - o que aumentaria o 
tempo de impressão do papel sensível e aumen
taria os riscos de vibr ação do apare.lho amplia
dor - , dever -se-á utilizar uma objetiva fabrica
da especialmente para êsse gênero de trabalho, 
isto é, corrigida para a luz laranja e tendo um 
campo de. operação à curta distância . É evi
dente que a focalização deve ser perfeita. 

A escolh .a do papel sensivel tem uma certa 
influência sôbre o grau de nitidez da ampliação. 
Os papéis granulosos ou de gradação muito sua
ve dão a impressão que a imagem é menos ní
tida do que quando copiada sôbre um papel 
liso, de superfície brilhante e de. gradação útil 
correta . 

L embramos que o sôbre-exposição do papel, 
impressionando profundamente as camadas da 
emulsão, diminue um pouco a nitidez das ima
gens positivas . 

-~-
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"A CASINHA PEQUENINA" Ivo F. Silva (Senior) - FCCB 
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"ROUPA LIMPA" Camilo Joan (S e nior) - l<CCB 

"RETRATO" 

Pyramo Feni (a sp.) - F CCB 



Prof. Dr. HARRY ZôLLNER, Jena 

Especial para FOTO-CINE 

Trad. de JELS 

A OBJETIVA 
FOTOGRAFIA 

NA 
MÉDICA 

A objetiva fotográfica normal que é ofe
recida para as câmaras de amadores, já satisfaz 
muitas das exigências da fotografia médica. As 
máquinas calculadoras automáticas modernas 
facilitam a obtenção de um ótimo grau de. corre
ção, de maneira que a qualidade da imagem 
obtida não deixa nada a desejar. A seleção e 
a elaboração dos cristais óticos garantem uma 
reprodução cromática uniforme para os diferen
tes sistemas. A luminosidade e o ângulo da 
imagem podem se escolher dentro de amplos 
limites. Daremos, portanto, em seguida, infor
mações sôbre alguns setores especiais da foto
grafia médica. 

Para uma série de problemas médicos, a 
extensão do campo espectr al da luz até as zonas 
invisíveis é de grande importância. Assim, 
p.ex., a fotografia infra-vermelha é mais im
portante do que a fotografia ultra-violeta. Na 

mµ '"f"---"'li"-4"--"'f"--Af'---'.,.._--"+"-'l'(>L~ 

lnfrarot F<apid 700 

!nfrarot Rapid 750 

lnfrarot Rapid 800 

lnfrarot Rapid 850 

Jnfrarot 950 

lnfrarot 1050 

Fig. 1 - Sensibilidade do material fotográfico 
infra-vermelho da AGFA. 
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zona infra-vermelha, os limites espectrais são 
d ados pelas margens de sensibilidade das emul
sões fotográficas (fig. 1) . Estas se situam entre 
700 nm e 1050 nm. Nesta zona espectral, os 
cristais óticos são tão transparentes como na 
zona de radiações visíveis. Pois bem, o proble
ma reside na correção das aberrações e da po
sição da imagem. Nas objetivas fotográficas 
comuns , as aberrações cromáticas somente po
de.m ser corrigidas dentro da zona do espectro 
visível. Para as margens infra-vermelhas, for
çosamente se produzem deslocamentos do plano 
da imagem . Por conseguinte, para se realizar 
fotografias em infra-vermelho com e.ssas objeti
vas, há a necessidade de se corrigir o foco. 
Para tanto, as objetivas modernas já vêm assi
naladas com um "ponto , infra-vermelho". Fo
caliza-se a objetiva na zona visível para em 
seguida reajustar-se a distância pelo valor do 

À 

·" 
e 

(1 

Fig. 2 - Cort e da objetiva catóptrica 4/500 
Ab e l'ração cromática. 



intervalo entre o "ponto infra -vermelho" e o 
índice normal. Esta correção é, porém, dema
siada ao se trabalhar com objetivas catóptricas 
que, desde logo, para a fotografia comum, sà 
mente estão disponíveis para longas distâncias 
focais. Sob êste aspecto, devemos chamar a 
atenção para a objetiva catóptrica 1:4 f 500 mm, 

(O 

as 

,,,, .. _,,,. / 
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/ / SK 16 __ . __ 

UBI, 7 _ .. _ • . 

/ 
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I . 
. I / j / Espeosuro 10 rran I , 
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0
---"'sL.,;,,,!:,,-. ..c../_.........,.L----,,~1,,-~~--.e.i...1o,-..., 

~ '°° SÔÕ ?-(nm] 

Fig. 3 - Trans1>arência espectral elos vários c1·istais 
utiliz.-,dos na s le ntes óticas. 

da VEB Carl Zeiss JENA (fig. 2) que não apre
senta nenhuma diferença de focalização entre 
as zonas de radiações visíveis e a infra-verme
lha. 

Os limites da fotografia ultra -violeta, ao 
contrário, são dados pela transparência espec
tral dos cristais utilizados ou dos meios óticos, 
respectivamente (fig. 3) . Além do cristal ótico 
entram também em conta sal gema e quartzo. 
Neste último, a transparência na zona ultra
violeta chega até 200 nm. A transparência dos 
crista is óticos, em ultra-violeta, é pouco consi
derável. Tão sàmente cristais especiais, como 
p.ex., o UBK 7 da VEB Jenaer Glaswerk Schott 
& G.en., são transparentes até 290 nm. Nos cris 
tais óhcos a transpar ênc ia se situa entre 350 e 
400 nm . Para as objetivas normais, a redução 
do limite da zona visível representa uma vanta 
gem desejável para a boa reprodução das côres. 

• UBK 7 

,. 
[nm) 

600 

500 

400 

Joo~ ----- -
5 

•s· ~m) 

F.ig. 4 - Objetha UV 4/60 - Aberração crom,ítica. 

O filme em côres é sensível aos raios ultra
violetas, de. modo que tal exposição produz o 
efeito de uma côr predominante pouco natural. 
Para evitar tais defeitos exige-se uma limita
ção da zona visível, o mais estreita possível. 
Por esta razão, as objetivas de.stinadas à foto 
grafia ultra -violeta devem se compor com os 
meios óticos acima mencionados. Ao se empre
garem cristais óticos especiais, como o UBK 7, 
não se pode com êles obter uma corre .ção cro 
mática. Com tais objetivas, como p .ex. a UV 
1 :4 f"60 mm, da VEB Carl Zeiss JENA (fig. 4) ., 
a posição da imagem depende da longit u de de 
on da da luz prevista para a fotografia. Por 
isso, com essa objetiva sàmente se. pode traba
lhar dentro de um a pequena margem espectral, 
o que se consegue com os filtros correspon
dentes. O limite de transparência desta obje
tiva está em 300 nm. Desejando-se um sis 
tema corrigido cromáticamente, é preciso cons
truí-lo de quartzo e sal gema, tal como o tem 
disponível a VEB Carl Zeiss JENA (fig. 5). Es-

, C:uartto 

, Sal i;ema 

, ' , 

À 
[n 

"Fig. 5 - Ohjeth ra de qua1·tzo e sa l ge111a, an as tig1nática, 
4,5/120 - Abel'ração crotnática. 

ta objetiva permit e. focalizar com a luz visível 
e tomar a fotografia com luz ultra-violeta . O 
limite de transparência desta objetiva está em 
200 nm . 

Na investigação médica, contudo, não estão 
esgotadas as possibilidades para a fotografia em 
ultra -violeta. Cabe aqui chamar a atenção sôbr e 
a diferença entre a fotografia ultra-viol eta e a 
de fluor escência. Na fotografia ultra-violeta as 
fotos se fazem com as radiações ultra-violetas , 
enquanto que na fotografia de fluorescência se 
ilumina com luz ultra-v ioleta e a radiação fluo
rescente n a zona visível serve para se tirar a 
fotografia. Neste último caso, a marcha dos 
raios na câmara tem que ser bloqueada contra 
a luz ultra-violeta, enquanto que na fotografia 
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Fig. 6 - Acessório para fotografia estereoscópica 
35mm. 

ultra-violeta a luz visível deve ser eliminada 
por meio de filtros. 

* 
Um setor muito importante é a fotografia de 

operações, que tem particular valor no ensino 
médico. Aqui, a dificuldade e.stá em distinguir 
bem as formas quando há pequenas diferenças 
de côr. De início, o estudante não tem a menor 
idéia sôbre o aspecto, a forma e a côr dos ór
gãos humanos. Por essa razão, resulta difícil e 
até mesmo em parte impossível orientar-se pe
las fotografias em branco e prêto. Mesmo a 
fotografia em côres não chegou, por si só, a 
obter nenhum progresso essencial. Os tratados 
médicos costumam apelar para os desenhos em 
traços, a fim de apoiar a imaginação estere.os
cópica. O meio auxiliar ideal para êsse fim é 
a estereo-fotografia em côr,es. Com êsse propó
sito a indústria desenhou aparelhos fotográficos 
e de projeção apropriados para transformar a 
fotografia e. a projeção estereoscópicas em cou-

Fig. 7 - Projetor estereoscópico 35 mm. 
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sas pouco problemáticas. Com câmar<1s minia
tura e os correspondentes estereo--suplementos 
adicionais é possível realizar-se fàcilmente fo
tografias de operações. A questão do formato, 
vertical ou horizontal, não desempenha nenhum 
papel decisivo. Assim, p. ex., tal dispositivo 
técnico consta de um estereo-suplemento adi
cional Zeiss combinado com uma câmara mi
niatura (fig. 6) e de um projetor para diaposi
tivos pequenos (fig. 7), para projetar os estereo
diapositivos em aulas. 

* 

Outro campo especial mas, de muita im
portância, sôbre o qual falaremos em seguida, é 
a fotografia da tela radioscópica. A dificuldade 
reside na pouca luminosidade. da tela e no fato 
de se fazer instantâneos para evitar imagens 
borradas, originadas pelos movimentos do pa
ciente ou de seus pulmões. Neste sentido, o 
desenvolvimento atual das objetivas fotográfi
cas contribuiu muito para resolver o problema. 
Conforme o estágio atual, com a objetiva radios
cópica da VEB Carl Zeiss JENA (fig. 8) obteve
se a abertura relativa de 1 :0,85 para o tamanho 
médio. 

Fig. 8 - Objetiva radioscópica 0,85/100. 

Como sistema catóptrico, a "Odielca" tem 
a abertura relativa "generalizada" de 1 :0,63. 
Não obstante, ambos os valores de abertura po
dem se comparar entre. si. Nos sistemas ca
tóptricos, forçosamente resulta uma vinheta 
produzida pelo suporte da película que se 
encontra dentro do sistema (figura .g). Esta 
vinheta não se levou em conta ao se fazer a 
indicação da relação de abertura generalizada. 
Ademais, ambos os valore .s de abertura se re
ferem a diferentes definições. Pràticamente, 
deve-se fazer constar que. a abertura relativa 
de 1:0,85 do sistema de lentes corresponde à 
relação de abertura generalizada de 1:0,63, do 
sistema catóptrico. A base. das possibilidades de 
correção é mais versátil e a qualidade da ima
gem do sistema de lentes é melhor do que as 
de um sistema catótrico. Além essa curvatura 



Fig. 10' - Gráfico demonstrativo das olfstorções provo
cadas pela câmara catóptrfca "Odelca" e pe
la câmara plana "Jenaer" 0',85/100. 

Fig. 9 - Esquema das câmaras J>ara fotos radioscópí
cas, plana (em cima) e catóptrlca (em baixo) 
na qual a tela radloscópica e o filme ficam 
encurvados. 

essa curvatura produz fortes distórções em dire
ção às margens da imagem (fig. 10). Graças à 
boa planificação da película nas câmaras com 
lentes, obtém-se outra ·s vantagens para a cons
trução dessas câmaras e a possibilidade, de au
mentar a freqüência das imagens. A câmara de 
lentes permite obter até 20 imagens por ségundo, 
com o que se pode considerá-la como uma filma
dora radioscópica. No futuro, êstes sistemas lu
minosos desempenharão um papel decisivo no 
desenvolvimento de amplificadores de vídeo 
óticos para os aparelhos de raios X. 

disso a ótica das lentes garante uma distribui
ção de, nitidez mais uniforme do que a câmara 
catóptrica. Na câmara catóptrica, a tela radios
cópica e a película ficam curvadas. Ademais, 

Estas resumidas considerações sôbre um 
dos setores especiais da fotografia médica de
monstram que a indústria ótica criou tôdas as 
condições técnicas, e as continuará criando, para 
oferecer à investigação todos os meios auxilia
res necessários. 

e PREMIADO NA EUROPA O 
FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 

O Foto-cine Clube Bandeh-ante 
vem de ser aquinhoado com o diplo
ma de "GROUPE DISTINGUÉE" 
de "PHOTEUROP 61", pelo COU• 

junto de obras apresentadas nessa 
Importante exposição que se rea
liza presentemente em Versailles, 
na França. Além disso, o "bandei
rante' Marseau Franco obteve uma 
das poucas "menções honrosas" da 
exposição, com seu trabalho "A· 
grande cidade". 

"Photeurop" - é uma das mais 
Importantes exposições de arte fo. 
tográfica que se realizam na Euro
pa e até o ano passado era reser
vada exclusivamente às principais 
entidades fotográficas dos paises 
europeus, con idadas pelos 01·gani-

zadores da exposição. Neste ano, 
111n honroso con, •ite foi endereça· 
do ao F. C. C. Bandeirante para 
dela participar, sendo que cada 
clube convidado poderia inscrever 
tão sõment!' até 15 trabalhos. O 
valoroso clu,be paulistano teve seis 
trabalhos admitidos, de autoria dos 
s1·s. Roberto Yoshida, Ivo F. da 
Silva, J. Reis F 0 ., Nelson Peterlini, 
l\Iilton Costa e Marseau Franco, 
com os quais conquistou o valioso 
título de "Groupe distinguée" de 
Photeurop 61. 

Depois de ser exposta em Ver
sallles, até 21 de setembro conen
te, a exposição será exibida em 
Lausanne (Suissa) e em Bruxelas 
(Bélgica). 

"FOTO DA PRIMA VERA" 

Mesbla S. A. pelo seu departa
mento de CINE FOTO, promove o 
seu 5.° Concurso "FOTO DA PRI
MA VEiRA ", sôbre terna em geral, 
dando êste ano ainda melhores prê , 
111ios, co1n classificações tanto para 
a Capital como para o Interior. 

Na dm·ação dêste concurso que 
irá até dezembro, a i\lesbla ofe1-ece 
descontos esP,eciais aos sócios dos 
FOTOS CLUBES em suas diversas 
filiais dêste Estado. 

Como nos anos anteriores, a ex· 
posição das fotos aceitas será feita 
em sua Sede Central, à rua 24 de 
Maio, e depois nas Agências l\Ies
bla de Pinheiros, de Santo André e 
de Campinas. 

A i\fesbla espera a colaboração 
de todos os afeiçoados, que pode
rão solicitai· os regulamentos à Se· 
cretada do Foto-cine Clube Ban
deirante e às agências da firma 
acima indicadas. 
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e AUTOCRITICA 

Um dos maiores perigos em fotografia 
consiste em que o amador costuma mostrar
se muito propenso em se conformar fàcil
mente com a sua própria obra. Essa com
placência consigo próprio pode ter origem 
na falta de oportunidade para ver trabalhos 
alheios de real categoria e também - o 
que ocorre com maior freqüência - nos 
comentários favoráveis dos amigos que não 
entendem de fotografia e aos quais qual
quer coisa apenas superior aos instantâ
neos c,omuns parece na verdade uma obra 
de arte. O fato de que muitos afeiçoados 
que obtêm fotografias tecnicamente passá
veis - embora carecedoras de qualquer 
inspiração - já se sintam fotógrafos consu
mados , fica demonstrado pelo grande nú
mero de trabalhos medíocres e insignifican
tes que são enviados à nossa redação com 
a confiada esperança de verem-nos aceitos 
e publicados sem vacilação ... 

Cabe assinalar que êsse estado de âni
mo resulta perigoso, porque ninguém que 
esteja convencido da perfeição do seu tra
balho pode sentir a inquietação de progre-

dir; pelo contrário, é possível que chegue 
a perder o interêsse pela fotografia, se acre
dita que nada mais lhe resta para aprender. 

Quiçá não seja tão difícil lograr uma 
obra perfeita do ponto de vista técnico, mui
to embora tamb ém neste particular poucos 
são os amadores que se destacam. Na rea
lidade, as maiores dificuldades surgem na 
escolha e apresentação do assunto. Aliás, 
é provável que até mesmo o afeiçoado 
mais adiantado não obtém resultados com
pletamente satisfatórios senão em uma 
quantidade mínima das fotografias que exe
cuta. A luz , a expressão, a pose, a com
posição . . . tudo pode ser bom, mas difkil
mente se alcança a perfeição ideal. 

Essa busca incessante da perfeição é 
que confere maior interêsse à fotografia e 
a única ca usa de tal busca é a consciência 
das imperfeições presentes. Por isso resulta 
indispensável que todos os amadores criti
quem agudamente os seus próprios traba
lhos e os submetam a um exame detalhado 
para ver se não pode riam ter obtido melhor 
resultado. 

Somente assim se poderá manter vivo 
o interêsse e realmente progredir. 

de FOTOCAMARA 

DETALHES TÉCNICOS DE UMA GRANDE 
MAQUINA 

rior qualidade, sendo o seu sis
tema de transport e por alavan
ca o melhor aprese ntado até 
hoje. A objetiva dessa máquina 
é a famosa Rokkor azu lada 
F 2.8145mm. Com obturador 
Optiper Citizen 1 / 1000 segs., 
com disparador automático e 
sincronizada par a flash eletrô
nico. O visor de a lta lumino si
dade apresenta um quadro 
branco que permite enquadra
mento perfeito do assunto a 
ser filmado, corrigindo a para· 
}axe. Um lindo estojo de cou ro 
de prontidão de fabricação ori
ginal acompanha essa máquina, 
e os acessórios tais como fil
tros, paraso l, etc. , poderão ser 
adquiridos separadamente. Uma 
grande máquina realmente. 

Tanto o amador como o pro
fis s ional precisam dispensar 
especial cuid ado para os deta
lhe s t éc nicos da sua máquina. 
A boa fotografia depende da 
familiarização com êsses deta
lhe s, jamais dispensado, no en
tanto, a qualidade da máquina. 
A boa marca ajuda e como· aju 
da... Vejam ,por exemplo, as 
altas qualidades da câmera Ml 
NOLTA A 5: trata-se de uma 
câmera de 35mm de alta pre
cisão profissional. Usa filme 
de 35mm para 20 ou 36 expo
sições. Na sua construção é 
empregado material de supe- Minolta A-5 
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e 11 CONCURSO FOTOGRÁFICO DO GUARUJÁ 

Confo:rme noticiamos obteve 
girande êxito o II Concurso Foto
gráfico · promovido pelo Conselho 
de Turismo da Prefeitura Munici
pal do Guarujá tendo por tema 
básico aspectos característicos da
quela magnífica estância litorânea 
de Sâo Paulo. 

Os "bandeirantes" participaram 
P.ntusiàsticamente do referido con
curso e levantaram a quase totali
dade dos prêmios regulamenta ,res. 
Foi o seguinte o resultado da pre
miação: 

Categoria "A" 
Panol'a1nas: 

Vistas e 

l.º lugar, n.o 8, Tufy Kanji; 2.0 

lug ,ar, n.º 13, José M. Martins; 3.0 

lu gar, n. 0 37, Emil Issa; 4.0 lugar , 
n .0 1, Alice Kanji; 5.0 lugar , n. 0 14, 
Pyramo Ferri. 

Categoria "B" - Tradições e 
cost u1nes: 

1.0 lugar, n. 0 2, Alice Kanji; 2.0 

lugar, n.º 11, Palmi,ra Giró; 3.º lu
gar, n ,o 17, Emil Issa; 4.0 lugar, n. 0 

5, Camilo Joan; 5.0 lugar, n. 0 19, 
Palmira Giró. 

Catego ria "C" - Festas 
juuinas: 

l.º lugar, n.o 20, Severino L. da 
Silva; 2.0 lugar, s/n, de Severino 
L. da Silva. 

Categ ori a "D" - "Slides" 
em côres: 

1. 0 lugar, n. 0 3, José Galdão; 2.0 

lugar, n. 0 6, José Galdão; 3.0 lug ar , 
n. 0 6, Pyramo Ferri. 

Prêmio especial: 

Raimundo R. Moreira. 

Os prêmios - ricos troféus e 
medalhões trazendo numa das fa. 
ces o brazão em cõres do Guaru
jã, foram entregues aos respecti
vos vencedores, em so lenidade rea
lizada no recinto da exposição, no 
Guaru j ã, no dia 15 de agõsto últi
mo, estando presentes o Sr. Pre
feito do Gua:rujá, Dr. Jayme Taije, 
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que no ato fêz uso da palavra sa
lientando as finalidades do concur
so e congratu lando- se com os pre
miados; Eng. Américo Nagib, Pre
sidente do Conselho de Turismo 
daquela Prefeitura; Dr . Eduardo 
Salvatore, Presidente da "Confe
deração Brasileira de Fotografia 
e Cinema" e do "F. C. C. Bandei
rante", acompanhado de vários di
a:-etores e associados da agremiação 
paulistana, e numeroso público, 

Tome-se um 

Rádioamador 

para ser útil a si 

e à Humanidade 

Arnaldo 
Meirelles 
(Rádioamador PY 2 FC) 

poderá lhe orientar como obter 

licen ça no D.C.T. E, também, 

lhe fornecerá os famosos Trans

missores e Receptores "DEL

TA", antenas, e tudo o mais 

necessário. Dê um pulo a Rua 

l\fauá, 574, para falar com o 

l\IEIRELLES 

TELEFONE: 34-8729 

SAO PAULO 

Os clich ês fixam aspectos da en
trega dos prêmios, vendo-se: l.º) o 
Pref. Dr. Jayme Taipe, abr indo a 
solenidade ,tendo ao lado o Presi
dente do FCCB e o Sr. Américo 
Nagib, Pres. do Conselho· de Turi s
mo do Guarujá. 2.º) Alguns dos 
premiados, a sa ber: Severino L. 
da Silva, Alice Kanji, José Galdão 
e Tufy Kanji, posam com o Prefei
to do Gua rujá; 3.0) Um recanto 
da expos ição . 

e BANDEIRANTES EM 
DESTAQUE 

Abrimos um parêntesis em nosso 
noticiário fotográfico para, prazei
rosan1ente, saudar dois "bandeiran· 
tes" que, no mês findo se destaca
ram em outras atividades que nãu 
as especificamente cine-fotográ~i
cas . 

Um dêles, Arnaldo Meirelles, que 
além de bom amador da fotografi::i 
é também o destacado rádio-at, _1a
dor PY2FC que completou 25 anos 
de l!'adio-amadorismo, com excelen
tes serviços prestados à coletivi 
dade. 

Por êsse motivo, foi Arnaldo 
Meirelles hom enag eado por seus 
amigos e companheiros e pela So
cied ade Geográfica Brasileira, que 
lhe outorgou a "l\Iedalha Cândi do 
R.ondon". 

* 
Num outro setor, e das letras, 

brilhou o nosso antigo companhei
ro de redação e brilhante promo
tor público, Dr. Rubens Teixeira 
Scavo1ie, com a publicação, pela 
Editõra Mart in s, do s~u segundo 
romance de ficção-científica "De
grau para as estrêlas". O lança
mento, na "Livraria Teix:eira", oca
sião em que foi servi,io um co
quetel, constituiu um verdadeiro 
acontecimento lit erá.-i,, -socia l, a
traindo grande núm ero de amigos 
a admiradores do fe:ctejado es
critor. 



A FOTOGRAFIA EM CORES COMEMORA 
NA EUROPA O SEU JUBILEU DE PRATA COM 

25 ANOS DE AGFACOLOR 

Quando em 1936 a Agfa lançou no mercado 

europeu o primeiro filme reversível em côres, 

ninguém iria esperar o desenvolvimento fantás

tico que tomou em apenas 25 anos. 

Êste filme tinha apenas a sensibilidade de 

7° DIN e era revelado à base cromogênea, dan

do diapositivos prontos para a projeção. 

A primeira película cinematográfica em 

côres foi filmada na EUropa em 1940. Era o 

filme Agfacolor, entitulado "As mulheres são 

melhores diplomatas". Esta era aliás a primeira 

fita cinematográfica pelo processo Agfacolor 

Negativo-Positivo. 

O filme negativo Agfacolor foi apresentado 

ao público em 1942. Êste sistema de obter fotos 

em côres sôbre papel era uma patente exclusiva 

da Agfa . 

Depois da guerra, com a instalação da fá

brica de filmes em Leverkusen em 1949, conti

nuou o rápido desenvolvimento da fotogra~ia 

Agfacolor, alcançando em 1955 o interessante 

número de mais de 58.000.000 de fotografias 

tiradas na Alemanha Ocidental. Em 1960 foi 

alcançado quase o dôbro ou sejam 116.000.000. 

Uma grande parte dêstes números pertence ao 

sistema Agfacolor Negativo-Positivo. 

A popularidade da fotografia em côres na 

Alemanha cresceu consideràvelmente, alcançan

do em 1960, 43 % da percentagem total das fo-

tos tiradas. Em 1955 a percentagem do Agfa

color era apenas 16,6%. 

Uma grande inovação foi conseguida em 

1958 com o lançamento do Papel-Agfacolor-CT 

que permite tirar cópias coloridas de diaposi

tivos. 

O desenvolvimento da fotografia em côres 

foi acompanhado pelas indústrias do ramo com 

a introdução da eletrônica nos principais apa

relhos de laboratório, uma automatização que 

garante um aumento de produção com exce

lentes resultados contínuos. Na Europa, a Agfa 

vem concretizando sµa posição pioneira e ban

deirante, com o lançamento de aparelhos espe

cializados como o Colormat e o Colormator que 

se tornaram básicos para o processo Agfacolor; 

no entanto o maior impulso à fotografia em 

côres foi dado pela câmara totalmente auto

mática da Agfa, a Optima, da qual desde seu 

lançamento em 1959 foram vendidos mais 

de 500.000 exemplares. Com esta câmara o 

amador enfrenta a fotografia · em côres sem re

ceio de errar na pose, obtendo resultados uni

formes e perfeitos. 

Temos certeza que a Agfa continuará pes

quisando para aperfeiçoar cada vez mais o 

grande sortimento do qual ela dispõe atual

mente . 
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"U ma Entrevista de 

NORMAN MC LAREN" 

Durante anos tenho escrito sôbre Nor
man Me Laren, focalizando sua arte, técnica 
e trabalhos realizados no National Film 
Board. Temos agora a oportunidade de 
transcrever algumas passagens de uma en
trevista dada por Me Laren ao jornalista por
tuguês J. F. Arando, durante o festival de 
Cannes, em 1959. (l) Nessa entrevista Mc
Laren desfaz algumas dúvidas e nos dá 
uma idéia do que pretende fazer no campo 
do cinema experimental. Perguntou o jorna
lista se Me Laren havia chegado ao cinema 
por intermédio do campo de pintura. - "Pe
lo contrário, comecei com o cinema e só de 
pois estudei pintura na Escola de Artes de 
Glasgow, para utilizá-las nos filmes. O ci
nema interessou-me desde criança. Lembro
me quando vi um filme experimental de Os
kar Fischinger. Foi o ponto de partida da 
minha carreira. Já anteriormente "Le Petit 
Soldat" de Emile Cohl me tinha impressio
nado pela simplificação do seu desenho". 

Foi então que decidiu realizar filmes de
senhados? 

- "Sim, então descobri o cinema sem 
câmara na Escola de Glasgow. Soube de
pois que na mesma época um jovem alemão 
e Len Lye estavam a fazer a mesma des
coberta." 

Então não foi Len Lye quem te iniciou no 
ciziema sem câmara? 

(Cannes, 1959) 
(1) (Imagem - n. 26 - março de 1959) 
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- "Não, não, eu nunca fui discípulo 
de Len, ao contrário do que se tem escrito 
por aí. Nunca falei com êle. Quando traba
lhávamos no G.P.O. em Londres, vi-o al
gumas vêzes no nosso cine-clube. Isso foi 
tudo. Mas, na verdade, Len Lye foi o pri
meiro e grande mestre neste gênero de ci
nema. Não há nada nos meus filmes que 
não estivesse já em "Colour Box", o seu 
filme de 1935. Lye merecia todos os lauréis 
do cinema desenhado. Estou muito conten
te que êste ano tenha voltado a apresentar 
um filme e ganhasse um prêmio no Festival 
Experimental de Bruxelas." 

Qual a diferença entre "Fiddle De Dee" 
e "Begone Dull Care"? 

- "O segundo é conseqüência do pri
meiro. O primeiro foi feito baseando-me num 

Norman Me Laren 



disco popular tocado por um violino. "Be
gone Dull Care" pelo contrário, foi um fil
me trabalhadíssimo, caro, que realizei con
juntamente com um trio de jazz, de maneira 
que íamos criando os nossos temas musicais 
em estreita colaboração". 

Qual a tua posição com respeito ao 
surrealismo? 

- "Houve uma época em que me inte
ressei afincadamente pelo surrealismo, a 
época em que fiz "A Phantasy" e, até certo 
ponto, pode dizer-se que num dado momento 
fui surrealista. Foi uma etapa da minha 
forma çf!o". 

Porque são os teus filmes tão curtos? 
- "Simplesmente porque sou muito pre

guiçoso. Já tive propostas para fazer filmes 
mais compridos. Sabes lá como é fatigante 
fazer um filme com imagem e música dese
nhada diretamente sôbre a fita. De resto, 
acho que o segrêdo de todo o artista é o 
de expressar a sua idéia com a máxima 
economia de meios e o mínimo tempo, no 
caso do cinema. Noventa por cento dos fil
mes falham porque têm imagens a mais 
na duração de um motivo ou de um plano ." 

Os teus filmes são a antítese dos abs
tratos alemães de vanguarda, com investi
gação de laboratório, mais do qu e artís
tico? 

- "Exato. E penso que a profundidade 
pode conseguir-se também pelo humor. As 
vêzes ouvindo obras de Bach e Vivaldi tam
bém sinto a tentação de lhes dar formas-

CINEMA 

ritmicas visuais . Mas detenho-me a tempo, 
pois sei que atraiçoaria essas obras-primas e 
faria um filme pedante. As grandes obras 
musicais existem num mundo inexpugnável. 
Nunca perdoarei a Disney a sua bem inten
cionada "Fantasia". Desde que vi o filme 
já não posso desfrutar a Sinfonia Pastoral 
de Beethoven, pois assalta-me o pesadelo da 
interferência das imagens do filme." 

Qual o cinema que desejas fazer no fu
turo? 

- "Estou satisfeito por ter realizado 
' 'Neighbours" (visinhos). Sabes, a minha es 
tadia na China, foi uma maravilha. Os in
dianos, e sobretudo os chineses são de uma 
finura de espírito inimagináveis. Estive na 
China enviado pela UNESCO, orientando 
uma escola de cinema, não para ensinar o 
cinema de animação, mas para fazer cursos 
de educação visual. Foram os anos mais 
interessantes de minha vida. Agora cheguei 
a um momento em que preciso de descanso 
antes de continuar. Talvez dedique um ano 
inteiro a pintar quadros . O cinema de ani
mação chegou a um beco sem saída. Já o 
via chegar há anos. Por isso voltei ao cine
ma de animação com personagens reais em 
"A Chiry Tale" (História de uma cadeira) . 
No tipo de cinema · experimental que eu fa
ço, devo seguir pe10 caminho iniciado com 
"Neighbours" , isto é, cin ema de animação 
com personagens, objetos e problemas reais, 
misturados com novas experiências de ani
mação e som." 

LORD TURISMO L TDA. 
PASSAGENS - TURISMO - CAMBIO 

ALBERTO S C A F F 

Avenida São João, 1173 Telefone: 52-9703 São Paulo 
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Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. I 
CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A FOTOGRAFIA 

(Continuação) 

ELEMENTOS COMPOSICIONAIS 

I - 7 

Massas 

Na apreciação do quadro distinguimos zonas 
mais claras e outras mais densas que, numa 
avaliação generalizada, nos causam a sensação 
de volumes, de massas . Quanto mais proporcio
nadas elas forem, maior a sensação de agrado 
que iremos ter. Da bem cuidada distribuição 
que fizermos, melhores recursos estaremos pro
porcionando à qualidade da composição . Como 
vimos, as linhas e as massas representam fatô
res importantíssimos no quadro e da harmonia 
existente entre elas, depende a apresentação fi
nal do conjunto, considerado sob o ponto de 
vista composicional. 

ESQUEMAS REPRESENTATIVOS: 

A - GEOMÉTRICOS: 

o 
1) Círculo 2) Triâgulo 

B - ALFABÉTICOS: 

L X 
5 ) em "L" 6) em "X" 
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Luzes e Sombras 

Quando podemos efetuar , no quadro, a dis
tribuição de toques de luz, e.m diversqs planos, 
auxiliando a perspectiva aérea, contribuindo 
assim para adicionar novos elementos plásticos, 
aumentando a sensação çie relevo, de volume , 
estamos dando à compo ~ição efeitos pictóricos 
complementares que irão constituir muitas vê
zes os "acentos", fatôres secundários que já 
citamos. Da mesma forma, a colocação cuida
dosa das sombras , poderá proporcionar ao qua
dro novos elementos composicionais , delineando 
certas massas, ou salientando determinadas li
nhas. 

* t 
3) Irradiante 4) Cruz 

V y 
7) em "V" 8) em "Y", etc. 
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I-8 

Elementos plásticos 

Quando apreciamos uma fotografia e sentimos 
a sensação dos vários planos em que se situam 
os objetos nela contidos, essa impressão de re-

I - 9 . ·n 
.ti '. d.!. 

Corte e-·enquadração 

Enquanto consideramos a fotografia, no foto
grama de cinema, a enquadração poderá ser 
analisada, em relação ao valor composicional, 
pela avaliação de todos os elementos já especi
ficados. Se houver a preocupação de obter uma 
fotografia artística, a enquadração não pode ter 
sido descuidada, passando por cima das várias 
recomendações estéticas que integram o estudo 
da composição. Enquanto no trabalho da cópia 
fotográfica em papel, o corte do negativo repre
senta o derradeiro esfôrço de composição, na 
enquadração cinematográfica os problemas são 
inteiramente diferentes, pela existência do mo
vimento, pela própria deslocação do campo de 
filmagens, etc. Diante do exposto, o fotógrafo 
ao tirar a sua clássica chapa, depois de revelar 
o negativo, ainda poderá salvar a composição 
do quadro se tiver um conhecimento relativa-

I - 10 

Equilíbrio 

Quando os vários elementos que integram o 
quadro se encontram distribuídos de forma aqe
quada, assegurando uma deslocação da vista 
de um ponto a outro da fotografia, fazendo-a 
conhecida em tôdas as suas minúcias e contri
buindo para uma agradável e repousante "di
versão dos olhos", então podemos afirmar que 
a cena está com a sua composição equilibrada. 
Em alguns casos, o equilíbrio do conjunto se 
forma pela unidade existente entre os vários 
componentes da cena. 1:sse tipo de equilíbrio 
comum, poderia ser representado, gràficamente, 

levo, em síntese, nada mais é senão a presença 
dos indispensáveis elementos plásticos, resul
tantes da aplicação acertada de uma lente, da 
escolha apropriada do ângulo de tomada, da 
perfeita distribuição dos toques de luz e som
bra, da verdadeira representação da perspec
tiva. 

mente bom das regras. No setor cinematográfi
co, porém, as dificuldades são bem outras. A 
composição do primeiro fotograma da tomada 
poderá ser muito boa e ficar inteiramente des
truída pela péssima en~uadração do último, ou 
vice-versa. Então, deve o bom fotógrafo ter 
presente a mesma qualidade composicional des
de o primeiro fotograma até o último da cena 
que filmar. Dessa uniformidade de tratamento 
surgirá o melhor nível artístico da sua fotogra
fia, considerada sob o aspecto do, qual tratamos. 
É evidente que uma recomendação dessa natu
reza não deve ser tomada como verdadeiro dog
ma. Há sempre o risco de cair no virtuosismo, 
que satura os olhos e afasta o interêsse que a 
história deve apresentar. A fotografia bem 
composta, mantendo o necessário equilíbrio 
dentro do conjunto que representa o filme aca
bado, é a recomendação ideal. Quando o fotó
grafo tem essa percepção e sabe realizar o seu 
trabalho, então estamos diante de uma obra 
realmente de valor. 

pela balança comum de dois pratos. A sensa
ção que nos transmite, de estabilidade, de digni
dade, de quietude, de repouso, de formalidade 
nos parece irrefutável. A conhecida tela de 
Rafael, "Madonna da Cape!~ Sistina" é bem 
um exemplo dêsse tipo de equilíbrio composi
cional. "A última ceia", de _Da Vinci, repre
senta outro. 

fil 
/ \ 

Esquema do equilíbrio comum. 
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O equilíbrio incomum, representado pelo con
traste existente entre dois ou mais elementos 
que integram a composição, poderia ser repre
sentado, gràficamente, pela balança de braço 
- maior a massa, maior a deslocação do contra
pêso . Assim, se na composição surge um objeto 
de massa apreciável, o equilíbrio será realizado 
se afastadÕ dêle colocarmos um outro, menor, 
o contrapêso. Os esquemas abaixo, indicam os 
vários t4pos de equilíbrio que podemos encon
trar na composição de um quadro. Da combina
ção dos vários fatôres já estudados, linhas, mas-

I - 11 
Formas de composição 

1 
l .a 1 

~ •I 

1 - Monotonia 

3 - Deslocação do interêsse 
de um ponto para 
outro. 

CAMISARIA STUART 
Confecções finas para homens 

CINEMA 

jiil 

/ \ D 
Esquema do equilíbrio incomum. 

sas, etc., etc., poderemos estudar o tipo de equi
líbrio mais adequado para a composição da 
foto .grafia. 

• 

L 

!l - M~lhor equilíbrio 

4 - Uma d11s mais usadas 
e flexfveis formas jle 
composição: serve de 
moldura. 

(Conti.nua) 

STUART INf ANlll 
Confecções finas para crianças 

UMA CASA AMIGA À SUA DISPOSIÇÃO 

RECOMENDADA PELO 1Jinerd CLUB 

- 2~ -

* Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante 

RUA AUGUSTA, 2171 - SÃO PAULO 

SÃO PAULO 
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JEAN LECOCQ em 

• CANNES E MULHOUSE 

Pois, à frente do Departamento 
de Cin ema do Foto-cine Clube Ban
deLrante se ac ha um devotado e 
perseverante orientador: Jean Le
cocq, rea lmente incansável e entu 
siasta do cinema amador, a quem 
se deve as múltiplas manifestações 
cinematográficas empreend idas por 
aquela instituição, conc ur sos , con
ferênc ias, cursos completo s ou de 
aperfeiçoame nto. Muit a gent e boa 
participa dessas manifestações. Ge
raldo Junqueira de Oliveira, o de s
venturado rea lizador de "Kiron
gozi" , de "Silêncio Branco" no ci
nema profiss iona l e de tantas obr as 
irnport•antes no campo do cin ema 
amador, freqüentava muito o Foto
cine Clube Bandeirante e ao re
gressar da Antártida, pouco ante s 
de sua morte bárb ara e inexplicá
vel, a convite de Jean Lecocq, ali 
fêz uma conf erência, re latan do 
suas aventuras e suas exper iên cias 
ne ssas terras geladas do extremo 
sul. Roberto Mill er é outro que 
também honra essa casa de ama -

Embarcou para a E uro pa no dia 
2 de agõsto último , acompanhado 
de sua espõsa, o nosso companhei
ro JEAN LECOCQ , Diretor Cinema
tográf ico do F. C. C. Bandeirant e, 
o qua l fo i especia lmente convidado 
para in t egrar o juri internacional 
do famoso Festival de Cinema A
madüir de Cannes, França, cuja 
realização está m arca da para êste 
mês. 

Outrossim, na qualidade de del e
gado do Bra sil , o Sr. Jean Lecoc'] 
participará do Congresso da Union 
Inter11ationale du Cinema 'Amateur 
(TJNlCA) a se reali:;,ar em se t embro 
em Mu lhou se, Fr>a nça. 

Come nt ando o honroso convite 
enviado ao ded icado e entus iasta 
cine-amador, o festejado cr ítico de 
cinema das "Polhas", desta Capi-
1:al, Dr. B. J. Duarte, expendeu em 
sua coluna "Cinema no mundo", 
as segu int es considerações qu e, 
data -vên ia , transcrevemos a seguir: 

"Ao contrário da fotografia ( que 
tomou notabilíssimo impulso no 
Brasil, p rin cipa lm ente em São Pau
lo, através da ação do Foto -cine 
Clu be Ba nd eira nt e), o cin ema ama
dor só muito lentamente tem evo
luído neste país. Causas várias im
ped iram até agora dese nvo lvim en
to maior e traba lh o mais eficiente 
por parte do cinea sta amador, no
tadame nt e no · que concerne aos 
meios de produ ção e realização 
postos ao a lcance daquele para 
quem o cinema é rea lm ente um a 
ambição desintere ssada e o meio 
mais puro de expressão. Não há 
noje amador que possa fazer fren
te às despesas a ltíssimas de uma 
produção cinematográfica, ainda 
que de mod estas proporções. Urna 
câmara dotada de recursos razoá 
ve is custa uma fortuna. O preço 
uo mate rial se nsív e l subiu corno 
um fog uete e ainda agora galga 
a ltu ras apenas com o impulso ad
quirido inicialmente. Laboratório 
de tratamento, quer o da imagem 
quer o do som, também cobra a lto 
preço pelo se r viço prestado (nem 
se mp ,re com eficiência e técnic a 
apurada) . Em verdade, não há 
mais amadores em atividade no 

Brasi l. O custo proibitivo da mat é· 
ria -pri ma, do eq uipamento e dos 
tra balh os complementares obsto u 
qua lqu er iniciativa mais sér ia nes
se sentido. Lin1itam-se, assi 1n, os 
amadores brasileiros à teoria do 
cinem a, quer pela freqüência aos 
cine-clubes quer pela de cursos 
espe cia li zados, projeções de filmes 
de amadores de fora, conferências 
e exibições de pelícu las que possam 
trazer a lguma co ntribui ção ao co
nhecimento do cinema , promovidos 
por suas sociedades, ou melhor, no 
que tan ge aos amadores de São 
Pa ulo , proporcio nad as pe lo Foto 
cine Club e Bande irante a seus asso 
ciado s, ou aos inú mer os int eressa
dos que procuram sua sede. 

Dezenas de am igos e companheiros de clube foram levar ao casa l Lecocq 
os votos de boa , 1ia ge111 e feJiz êxito e,n sua 1nissão. 
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dores de cinema. Miller é dos 1nai, 
capazes e dos mais inteligentes 
realizadores do desenho animado , 
um pesquisador paciente do ritmo, 
da côr e do traço na expressão ci
nematográfica. Outros freqüentado
res do Foto-cine Clube Bandeiran
te são técnicos competentes, al· 
guns especializados no c inema pro
fissional de bitola estreita, como 
Estanislau Szankovski , diretor d e 
um dos mais importante s laborat ó· 
rios do filme d e 16 mm do Brasil. 
Jean Lecocq é pois o animador 
dêsse movimento tão desprendido 
do cinema amador em São Paulo. 

Por isso, das mais m erecidas a dis
tin ção que acaba ele receber: Jean 
Lecocq foi convidado ofic ia lm ente 
pelos dirig entes elo Festival de 
Cannes para integrar urna comis
são de cinco membr os, encarrega
da ele se lec ionar e premiar as pe
lículas concorrentes ao Festival 
Internacional de Cinema Amador, a 
realizar-se em Cannes, ao !·ado elo 
festival do c inema dramático, e n
tre 2 a , 12 de setembro. Infeliz
mente, Jean Lecocq apenas irá a 
Cannes com a in cu mbência de ju l 
gar. Não leva nenhuma peç,a reali
zada pelos amadores brasileiros, 

• NOTÍCIAS DO PAÍS • 
O novel "CINE t CLUBE DE SAO 

CARLOS", cuja fundação noticia
mos em nosso último número, já 
deu início, com girande entus.iasn10, 
às suas a tiviclacles. 

Assim é que a Diretoria, em su a 
primeira reunião, programou j á 
para ês t e mês, a realização ele um 
"Curso de Introdução ao Cinen1a" , 
que abrangerá desde a t écn ica, ce
narização e filmagem, até a Histó
ria do Cinema e Crítica Cinemato
gráfica, um capítulo especial sendo 
dedicado a "0 Cinema e a Moral", 
a cargo do Cônego Guido Floger, 
profundo estudioso e co nhe cedor 
elas cousas elo cinema. 

Concomitantemente, foram ini
ciadas exibições ele importantes fil
m es para debates, no Forum ele 
São Car los, entre os qua is, "A Ci
dade Nua", "A mulher que perdeu 
a aln1·a", etc., e está sendo organi
zada uma série ele palestras por 
eminentes críticos e estudiosos do 
cinema. 

O "Clube ele Cinema d e São Car
los" vem tendo ótima receptivida
de não só em su a cidade, como 
também nas cidade s viz inhas do 
Interior elo Estado de São Paulo. 

• 
Em entusiástica Assembléia Ge

ral realizada em Pôrto Alegre a 16 
ele julho último , com a presen ça 
ele clelegaclos ele 20 e ntid ad es cine
c lubi stas ele diversas regiões do 
Estado elo Rio Grande elo Sul, foj 
funclacla a FEDERAÇAO GAúCHA 
DE CINE-CLUBES, órgão que visa 
através ela coordenação de at ivicla
cles afins isoladas, dar ao ci nema 
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tim sentido ele cultura atuante no 
aprimoramento esp iritual ela po
pulaç ão . 

Essa é a terceira federação de 
cin e-clube s que se fund a no país , 
e j á para janeiro ele 196 3 e la or
ganizará a IV .fornada de Cine
Clubes Brasileiros. 

Assinaram a ata de constituição 
da no ve l e ntidad e: Cine-clube Pro 
Deo, Clube ele Cinema ele Pôrto 
Alegre, Cine-Clube Pio XII, Dept. 
cle Cinema cio Teatro ele Equipe, 
Cineclube cle Novo Hamburgo, Cine 
Clu be Poverelo, Cin eclube Cr isto 
Rei, Clube ele Cinema ele P elo ta s , 
Cineclube Santo Angelo, Dept. ele 
Cinema elo C. Social I srae lit ·a, Gru
po ele Estudos Cinematográficos, 
Cineclube Mickey, Centro cle Cul
tura Cinematográfica elo Sesi , Cine 
Clube Pio XII ele Bagé, Foto-cine 
Clube Gaúcho, Clube Cultural de 
Cinema, Centro cle Cultura Cine
matográfica ele Bagé, Cineclube 
Roquete Pinto, Cinec lube Eva La
valiere, Cineclube elos Navegantes . 

A primeira cliretoria ela Federa
ção ficou ass im co nstituíd a : Presi
dente, Ola vo Macedo ele Freitas 
(Pro Deo); Vice-Presidente, Ary 
Neves Mendonça (C . C. Pôrto A le
gre); 1.0 Secretário, Jorge R. Ce
zar Moreira (Pro Deo); 2.º Secre
tário , João Emicl io Ca ldeira (C. Na
vegantes) e Tesoureiro, AI varo 
Guaspari (F . C. C. Gaúcho). 

Congratulanclo-nos com os estu
diosos ele cinema gaúchos pelo fe· 
liz evento, formulamos votos d€ 
prosperidade à nova entidade, pon
do as páginas ele FOTO-CINE à sua 
disposi çã o. 

porqu e êsses, em v irtude das cau
sas já apontadas, só muito precà
riamente participam da evolução 
prática e natural do cin ema ama
dor n o Brasi l. Mas, de qualquer 
forma, J ean Lecocq representará 
d ignamente seu c lub e e os ama
dores brasileiros, não apenas em 
Cannes , senão também no Congres
so ela Union Internationale du Ci
nema Amateur, que funcionará em 
Mulhouse, de 24 a 31 ele agôsto 
próximo. Duas altas distinçõe s que 
só pod erão honrar o Brasil, o Foto
cine Clube Bandeirante e o próprio 
Lecocq.'' 

9.° CONCURSO NACIONAL 
DE CINEMA AMADOR 

Terá Jugar ein ,janeiro de 1962 
o IX Concurso Kacional de Cine1na 
Alnado1·, JJron1oção do Foto-cine 
Clube Bandeirante que, até o n10-

1nento rept·esenta o Brasil na 
Union [nternationale du Cineina 
d'Amateur (UNICA). 

JiJstá o concurso aberto a todos 
os a1nadorcs, sócios ou não das en
tidades 1'oto-cineinatográficas do 
país e, dado o interêsse que está 
de s 1lertando, <-;, de se es1>erar 11111 

vultoso níunero de inscric,,:ões. 
De confonnidade co1n o regula

mento da Ul\lCA, pelo gnal se 
baseia o concurso, os fihnes serão 
<liviclidos e1n :i categorias: DO
CUMEJ\TÃHIO, FAN'J'ASIA e EN
REDO, se ndo aceitos filmes em 
16 1n1n e 8 1111n, llr êto e branco ou 
co loridos, 1nudos, sonoros ou sono-
1·izados. 

Valiosos 1>rê 111ios serão confe1 ·i

dos aos 3 prin1eiros co lo cados e1n 
cada categ·oria, servindo o concur
Ro tan1biin1 pat ·a seleção dos i'ihnes 
a se1·en1 inscritos pelo B1·asil 110 
próximo Concurso lnternacion ,al do 
iUelhor J~'ihne A1nado1·, que ser{i 
promovido 1>ela UNICA em l9íi2. 

O 1·egulan1ento do concnr·so jii 

es tá sendo distribuído pela secreta-
1·ia do l~oto-cin e Clube Bandeiran
te (Rua A,•anhan<la, •a 316, fone 
:!2-(H):!i C'x. Postal 8861, São 
Paulo), à qual po,lerão ser solici -
1adas quaisque-1· outras info1·1na
~ôes. 

* 
A l)l'O[H)sito, le1n bnnno s que os 

afeiçoados de cinenut "bandeiran
tes", continua1n se reunindo tôdas 
as quarta-feiras, às 20,30 horas, na 
sede social elo FCCU, para exibi
ção, estudos e debates sôbre os 
seus fihn es. 



... e com tôdas 
as inovacões~ , 



• • • • PELOS CLUBES 

No próprio recinto onde se rea
lizou a exposição do 6.º Salão In
ternacional de Arte Fotográfica de 
Santos, nos altos do Cine Iporanga, 
sede do Elos Clube, efetivou-se dia 
22 de julho , à noite, a cerimônia 
de entrega dos prêmios e diplomas 
referentes à mostra artística em 
que compareceram irepresentaçôes 
de 23 países das Américas, Europa 
e Asia. 

Abertos os trabalhos, o presi
dente do Santos Cine Foto Clube 
convido u, para compor a mesa de 
honra, os srs. secretário da Edu
cação, padre Américo Soares, re
presentando o prefeito municipal; 
o vereador Oswaldo Justo, repre
senta nte da Câmara Municipal; o 
presidente da Comissão Municipal 
de Cultura, dr. Afonso Vitali; o 
capitão Amaro Tavares, represen
tante da Capitania dos Portos; o 
representante do corpo consu lar 
de Santos, sr. C. W. Atkinsons, 
cônsu l da Inglat erra; e o dr. José 
E. V. Yalenti, representando a 
Confed&ação Brasileira de Foto
grafia e Cinema. 

Várias outras personalidades, fo
ram notadas entre as quais repre
sentantes dos consu lado s da Fin
lândia, França, Itália e Alemanha, 
e de entidades cult urais sa nti stas, 
a lém de grande número de asso
ciados da entidade fotográfica san
tista e outras pessoas. 

Inicialmente foram entregues os 
diplomas aos expositores de San-

tos, e em seguida os troféus "men
ção honrosa", aos .. espectivos pre
miados. 

Finalizando a série de distinções, 
foram entregues os grandes prê
mios do 6.º Salão, respectivamente: 
"Cidade de Santos", branco-e-prêto, 
Nelson Guedes (Santos-SCFC); "Ci
dade de Santos", côres, P. Bandei
ra Jr. (Santos-SCFC); "Cruzeiro do 
Sul", branco-e-prêto, José Corrêa 
dos Santos (Guanabara-ABAF); 
''Internacional', branco-e-prêto, 
Matti A. Pitkanen (Finlândia); e 
"Internacional", côres, Gérard Sec
kler (França-SFP). A premiação 
destinada aos expositores do exte
rior foi entregue aos representan
tes consulares presentes. 

Em nome dos fotógrafos santis
tas foi prestada, na ocasião, sig
nificati va homenagem ao vereador 
Antônio Bento de Amorim Filho, 
por motivo do 10.0 aniversário da 
apresentação do projeto de lei de 
sua autoria, na Câmara Municipal, 
criando o Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de Santos, de rea
liza ção anual. 

Encerrando a magnífica soleni
dade, discursaram sôbre o acon
tecimento o presidente do Santos 
Cine Foto Clube, sr. Antenor S. Ca
rona; o vereador Amorim Filho, 
tamb ém agradecendo a homena
gem, e o secretár io da Educação, 
padre Américo Soares, em nome 
do prefeito e da Câmara Munici
pal. 

Um aspecto da solenidade da ent rega dos prêmios do 6.0 Salão Internacio
nal de Santos, vendo-se à direita, o Sr. José V. E. Yalenti, Representante 
da Confede ração Brasileira de Fotografia e Cinema, ao entregar ao Côns ul 

da Alemanha o prê1nio conquistado por artistas daquele país. 
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A ABAF E O JORNAL 
DO BRASIL 

Uma série de fotografias publi

cadas no JORNAL DO BRASIL, 

nos últimos dois anos, e feitas pe

los repórteres fotográficos exclusi

vos de sua equipe - Alberto Fer

reira, Sebastiao Pinheiro, Dilson 

Martins, Eorno Schneider, Faria de 

Azevedo, Fernando Pimentel, Hélio 

Pontes, Luigi Mamprin, Odir Amo

rim, Ronaldo Theobald e Valter 

Firmo - será exposta êste mês no 

saguão do Aeroporto Santos Du

mont, onde ficará 20 dias, indo de

pois, levada pelos aviões da FAB, 

para os Aeroportos de 5ão Paulo, 

Belo Horizonte, Curitiba, Pôrto Ale

gre, Recife e Belém. 

Essa é a primeirr-a Exposição de 

Foto-jornalismo que se realiza no 

Pais e é feita sob os auspí cios da 

Associação Brasileira de Arte Fo

tográfica e com a colaboração da 

Diretoria de Aeronáutica Civil do 

Ministério da Aeronáutica. Perto 

de 80 fotografias, de aspectos e 

flagrantes, formarão a exposição. 

* 
LIONS CLUB DE ARARAS 

PROMOVE SALÃO 
FOTOGRAFICO 

Em comemoração no seu 5.0 

aniversário de fundação, o Lions 

Club de Araras patrocinará nesta 

cidade o I Salão de Arte Fotográ

fica. Concorrerão fotógrafos ama

dores do município e região. A 

mostra, que distíribuirá vários 

brindes aos classificados, reelizar

se-á no Clube Ararense. 



Nu1nerosísshno vt1blico acorreu todos os dias ao IX Salão Internacional de 
.Barretos, para a1H·ecia1· as belas obras expostas . 

IX Salão Internacional 
de Barretos 

Como parte dos festejos do 107. 0 

aniversário da cidade, realizou-se 
em Bairretos, no dia 22 de agôsto, a 
inauguração do 9.0 Salão Interna
cional de Arte Fotográfica de Bar
retos , promovido pelo prestigioso 
clube local, o Foto-Cine Clube de 
Barretos, membro destacado ela 
Confederação Brasileira de Foto
grafia e Cinema. 

O ato foi presidido pelo Prefei
to Municipal, sr. Cristiano Carva
lho, estando também presentes o 
presidente da Câmara, sr. Rafael 
Moura Campos, o Juiz de Direito, 
dr. Geraldo Faria Lima Pinheiro, 
vereadores e outras autoridades 
locais, assim co1no numeroso pú
blico. 

O mundo fotográfico estêve re
presentado pelos srs. dr. Eduardo 
Salvatore, presidente da Confede
ração Brasileira de Fotografia e 
Cinema e do F. C. C. Bandeirante, 
dr. Corrêa Ribeiro, vice -pre sidente 
de Relações Públicas • d•a c. B. F. C., 
clJr. José V. E. Y0.lenti , diretor foto
gráfico, Casimiro P. de Mello, di
retor social, João Batista Nave, di
retor auxiliar de intercâmbio, cio 
Foto-cine Clube Bandeirante e Ro
berto Yoshida, 1,0 tesoureiro da 
C. B. F. C. e presidente do F. C. 
Piratininga, todos acompanhados 
de suas exmas. espôsas. 

Falaram, durante a so lenidade, 
o sr. Prefeito Municipa l e o Sr. 
Olivier W. Heilancl, Presidente do 

F. C. e. de Barretos, que na oca
sião prestou sig nifi cativa homena
geem ao dr. Eduardo Salvatore, 
entregando -lhe, sob forte salva ele 
palmas, o título ele "Sócio Hono
rário' do F. C. C. de Barretos, 
nssim como um rico e original mi
mo, recordativo de sua primeira 
visita à cidade. 

Cumulando em gentilezas para 
com os visitantes, diretores e só 
cios do F. C. de Barretos ac0mpa
nharam-nos às festas que se reali
zaram na cidade, em comemora
ção ao seu aniversário, entre as 
quais o pitoresco rod e io e desfile 
típico de peões e, no dia seguinte, 
a uma visita à empolgante Ca
cho eira cio Marimbondo, no Rio 
Grande, na divisa com Minas Ge
rais, onde lh es foi oferecida mag
nifica e saborosa "peixada", com 
"jaus" e "dourados", pescados es
pecialmente para a ocasião. 

* 
Assinalou o 9.0 Salão de Barre

tos magnífico êxito, confirmando
se como um dos mais prestigiosos 
e bem organizados do país. Haja 
visto que recebeu nada menos que 
1.390 trabalhos de 477 autores, de 
26 países, sendo admitidos 247 fo
tografias, dentre as quais, 43 em 
côres, de 172 autores, o que diz 
bem do rigorosa seleção havida. 
Apresentou, assim, o 9.0 Salão ele 
Bar.retos elevado nível artísti co, 
merecendo por todos os modos o 
aplauso cio público e da crítica 
especializa ela. 

A seq iiê ncia de fotos ao lado, 1nostra alguns dos n1on1ento s cuhn.inantes 
da solenidade de abertura elo IX Salão promovido pelo F .. C. C. ele Bar,·etos: 
1.0 ) Saudação elo Sr. Oliver ,Vald emar Heila.ncl, Presidente elo F. C. C. 
de Barretos, e ela esquerda oara a direita.: os Srs. Rafael de M:oura Cam
pos, Presidente da Câina:ra, -Cristia no de Carva lho, .Prefeito; Dr. Eduardo 
Salvatore, José V. E. Yalenti. 2) Dr. Ge,·aldo ele Faria Lemos Pinheiro, 
Juiz de Direito da Comarca entrega ao Dr. Eduardo Salvatore o tít ulo de 
Sócio Honorário do F. C. C. de Barretos. ;J) Senhora Rosária Galati Pinto 
entrega ao Dr. Eduardo Salvatore, original 1nin10 oferecido pelo F. C. C. de 
Banetos. 4) Srs. Cristiano de Carva lh o, Prefeito Municipal e Dr. José 
Con eia Ribeiro Júnior, Vice-Presidente de Relações Públicas da Confe-

deração .Brasileira de Fotografia e Cine1na, ro1npe111 a fita do Salão. 



1) Diretores do F. C. C. Aracoara, F. O. C. Bandeirante, F. C. C. de Barretos, Iris F. G. do São Carlos e F. C. de Mi
rassol, posam para a objetiva de FOTO-CINE, momentos após a inauguração do XI Salão de Araraqua,·a; 2) as,. 

pecto do se leto e numeroso público que acorreu à linda mostra. 

XI Salão Nacional 
de Araraquara 

No Teatro Municipal de .A,rara· 
guara, realizou-se a 19 de agôsto 
corrente a solene inauguração do 
11 .0 Salão Nacional de Arte Foto
gráfica promovido pelo já tradi
cional Foto Cine Clube Aracoara, 
membro da Confederação Brasilei· 
ra de Fotografia e Cinema e uma 
das mais progressistas associações 
do interior de São Paulo. 

Ao ato que integrou os festejos 
oficiais do aniversário da fundação 
de Araraquara, estiveram presen
presidentes da Confederação Brasi
leira de Fotografia e Cinema", e 
dos Foto Clube de Mirassol, Foto
cine Clube de Bar.retos, !ris Foto 
Grupo, de São Carlos e Foto-cine 
tes, além de autoridades lo cais, os 
Clube Bandeirante, que se fizeram 
presente por numerosas delega
ções, destacando-se a do FCCB, 
que foi integrada pelo seu presi
dente, dr. Eduardo Salvatore, di
retor fotográfico, dr. J. V. E. 
Yalenti, diretor social, CasemiJro 
P. de Mello, diretor de concur
sos, Pedro Fioretto, todos acom
panhados de suas exmas. sras., e 
Mario Jorge, 2.0 secretário e Plí
nio S. Mendes, diretor de redação 
de FOTÔ-CINE. 

Abrindo a reunião, o sr. Osório 
de Sou2>a Mello, presidente do Clu
be promotor do Salão, convidou as 
personalidades presentes a faze
rem entrega dos prêm ios conferi
dos aos expositores, a saber: l.º 
prêmio - Luiz Ernesto do Vale 
Gadelha, com o trabalho "Nós"; 
2.0 prêmio - Eder Giaciani, com 
o trabalho "Detalhe"; 3.0 prêmio 
- José Maria Rodrigues, com o 
trabalho "Aposentados". A propor-
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ção que eram apregoados os nomes 
dos laureados e entregues os prê
mios, uma salva de palmas se fa
zia ouvir da numerosa assistência. 

Após a inauguração, a diretoria 
do F. C. Aracoara ofereceu aos vi
sitantes, em pitoresco restaurante, 
uma ce ia que decorreu animada e 

VIII Salão Nacional de Jaú 

o-Foto - Clube do Jau, filiado à 
Confederação Brasileira de Foto
grafia e Cinema e destacada agre
miação fotográfica do nosso Esta
do, inaugurou a 15 de agôsto últi
mo o seu 8.º Salão Nacional de Ar
te Fotográfica, ato que integrou os 
festejos comemorativos de mais 
um aniversário da cidade. Figura
ram na mostra 144 trabalhos sele 
cionados dentre os 360 enviados 
por 20 foto club es do país. 

A exposição teve lugar nos sa 
lões da Sociedade Recreativa Dan
te Alighieri e foi muito v isitad a 

alegre. A champanha, o dr. Fran
cisco Lofredo Jr., juiz de direito 
local, saudou os homenageados , em 
nome do Aracoara, tendo agrade
cido o dr. Eduardo Salvatore, pre
sidente da Confederação Brasileira 
de Fotografia e Cinema e do Foto
cine Clube Bandeirante. 

durante todo o tempo em que es
têve aberta. 

Diretores e associados do F. C. 
.A,racoara, do Foto Clube de Ml
rassol e do Foto-cine Clube Ban
deirante estiveram em Jau, visi
tando o Salão local, na manhã de 
20 de agõsto, (clichê abaixo) sendo 
recebidos os visitantes por vários 
diretores do F. C. do Jau e pelo dr. 
Pedro Brandão, seu presidente (ao 
centiro), que os acompanhou não só 
ao lo ca l da mostra como também a 
uma linda fazenda situada nas re
dondezas da cidade, empenha ndo 
se, juntamente com sua exma. sra., 
em várias gentilezas para com a 
caravana. 



A moderna linha de 

Projetores Fixos 

SAWYERS 
Interessante é notar-se no mer

cado internacional de produtos fo
tográficos certas marcas ,antes 
pràticamente desconhecidas, repen 
tinamente se projetam como se fô
ra por milagre. Outras marcas, tra
dicionais e conceituadas, marcam 
passo e, tão repentinamente quan
to a acensão de outras, desapare
cem gradativamente do mercado. 
Um exemplo típico daquilo que 
dizemos o temos nestes surpreen
dentes projetores fixos norte-ame
ricanos SA WYER'S. Até há pouco 
a marca SA WYER'S não era conhe 
cida no Brasil e mesmo em seu 
país de origem não se situava na 
primeira linha de marcas famo
sas. Mas, repentinamente, da noite 
para o dia, SA WYER'S lançava 
uma linha de projetores fixos, que, 
apresentados ao público na Feira 
de Philadelfia e posteriormente na 
Photokina, fizeram furor. Tratava
se de aparelhos da mais alta qua
lidade, providos de todos os me
lhoramentos modernos e, princi 
palmente, de uma beleza impressio
nante . Sem exagêro pode chamar
se êstes projetores de "jóias" tal 
o seu acabamento, tais as suas li
nhas modernas. 

Deixando-se de lado a questão 
estética, importante sem dúvida, 
mas não essencial, vamos exami
nar os projetores sob pontos de 
vista mais técnicos: 

Cinco são os modelos que SA
WYER'S fabrica ou sejam, Modêlo 
500, Modêlo 500 S, Modêlo 500 E, 
Modêlo 500 R e, finalmente, Modê
lo 500 T-

Todos os tipos são idênticos 
quanto à sua intensidade (500 W), 
ao sistema de refrigeração da lâm
pada e do "slide", a luminosidade 
de sua ótica ( 1 :3,5) e ao seu aca
bamento exterior (pintura beige 
granulada e tampa plástica). 

O modêlo 500 S é um projetor 
do tipo clássico, isto é, de contrôle 
manual, tendo um botão para foca
lização e outro para ligar e desligar 
a lâmpada. A troca dos "slides' 
f.az-se mediante um simples movi
mento de puxa -empurra na alavan
ca de troca de "slides". Além dis
to o projetor tem um pé fronteiro 
regulável que permite muda,r o 
nível da projeção com a máxima 
facilidade. 

Um tipo mais aperfeiçoado en
contramos no modêlo 500 que, 
além das caracter ística s já citadas 
no tipo anterior, possue um painel 
de contrôle mais completo, isto é, 
permite mudar a direção de mar
cha do magazine para frente e 
para trás mediante o simples vi
ra.- de um botão além de possuir 
outro botão que controla o nível 
horizontal de todo o aparelho . 

O projetor 500 E é pràticamente 
igual ao modêlo anterior , porém 
com um melhoramento importan 
te : A troca do "slide" processa-se 
mediante um botão, não sendo 
mais necessário puxar e empurra.
a alavanca de troca. O botão fica 
con'4enientemente localizado aci
ma do aparelho e mesmo no escuro 
não há dificuldade em operar o 
projetor. 

Com o modêlo 500 R SA WYER'S 
invade o terreno do automatismo 
graças ao cqntrôle remoto. Todos 
os contrôles contidos no painel, 
tais como, focalização, troca de 
"slide", direção (fü:ente e ré) são 
operáveis a distância. Desta forma , 
o operador pode assistir a sua pró
pria representação dentro da pla
téia. :i,;ste melhoramento vem de 
encontro ao emprego cada vez 
maior da projeção fixa em salas 
de conferências ,aulas etc. O pro
fessor ou conferencista não ,pre
cisa mais ficar junto ao projetor 
ou contar com um ajudante. 

Completando sua famosa linha, 
SA WYER'S criou o rnodêlo 500 T 
que, além de tôdas as característi
cas já citadas nos modelos anterio
res, inclue um regu1ador automá
tico de intervalos. Os intervalos 
entre a projeção de dois "slides" 
são reguláveis de 5 até 30 segun
dos. Graças, porém, ao cont.-ôle re
moto pode-se "mudar de idéia" 
brecando a troca de imagens ou 
revertendo a ordem da projeção 
Esta forma moderna de projeção 
presta-se õtimamente para sincro
nizar com di scos ou grava ções mag
néticas, conferências, aulas, pre
le ções etc. que, desta forma, po
dem ser repetidas tantas vêzes 
quanto se desejar, sem a presença 
do professor ou relator. 

Antes de terminar esta vis ta 
d'olhos nos projetores SA WYER'S 
convém ainda mencionar duas ca
racterísticas importantes : os "sli
des" que se encontram no maga
zine Easy-Edit de SA WYER'S, um 
magazine que aceita dispositivos 
até 5x5 cm podendo-se tro car a 
OiI'dem mesmo du1cante a projeção 
devido à tampa ·superior que se 
abre sem a necessidade de tirar o 
magazine do projetor, são pré
aquecidos automàticamente para 
não sofrerem deformação durante 
a projeção e com isto sairem do 
foco. A outra característica que 
queríamos cita ,r reside na facilida
de com que tôdas as partes inter
nas, ou seja, os condensaàores, a 
lâmpada , o vidro anti -térmi co etc, 
podem ser removidos para limpe
"ª· O projetor abre-se por cima 
permitindo o fácil acesso a tôdas 
as peças. Cremos ter dito o sufi
ciente para convencer o leitor que 
os novos projetores SA WYER'S são 
de fato dignos de nota e temos cer
teza de que sua presença em nos
so mercado troux e novo interêsse 
pela "fotografia projetada" . 
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CONCURSO SYLVANIA 
PRORROGADO O PRAZO 

A cqmissão organizadora do Con
curso S'ylvania comu ni ca qu e, aten
dendo a vár ios pedidos, resolveu 
prorrogar até o dia 30 de sete1n

bro corrente, o prazo para in scr i
ções e entrega de trabalhos para 
êste concurso_ Conforme temos 
noticiado, o conc ur so versa sõbre 
o tema "PAISAGENS BRASILEI
RAS", pod endo cacla a utor apre
sentar quantos trabalhos desejar, 
em branco e prêto, no tamanho 
30x40 cm . 

Dacla a alta fin a lid ade artística 
e de divul gação no país e no es -

trangeiro das belezas de nossa ter
ra, é de se esperar o amplo apo io 
e participação das nossas ent idades 
fotográficas e amadores e m ge 1·al. 

Os autores das 6 fotos escolhidas 
receberão, corno prêmio ·, um mag
nífico projetor fixo ARGUS , intei
ramente automático e com co ntrõ
le remoto, acompanhado de 6 es
tojos para 36 "slides" 35 mm . 

As fotos deverão ser enviadas 
ou entregues à "Grant Advertising 
Publicidade S/ A - R. 7 de Abril 
277, 11. 0 and., con_j. E - S. Paulo. 

NOVA DIRETORIA DA 
PENA FOTOGRAFICA 

ROSARINA 

A Pena Fotografica Rosarina, de 
Rosário, Argentina, filiada à Fe
deração Argent in a de Fotografia , 
tem nova Comissão Diretora que 
está ass im con.st ituícla:- Presiden
te, Heriberto Hirschfelcl; vice -pre 
sidente , Anton io Carillo; secretário, 
Hildebrando Nesc i ; v ice- secre tário , 
Hugo Salzamendi; tesoureiro, Al
berto La Torre; vice-tesoureiro, Eu
genia Noel; voga l, Maria Benvenu
ti; sindico, dr. Rafael Carillo Av ila. 

Aos novo s dirigentes ela P. F. R ., 
votos de feliz ges tão de FOTO
CINE. 

PRóXIMOS SALÕES E CONCURSOS 

São os seguintes os próximos salões e concursos de que recebemos comunicados oficiais: 

Designação 
Realização 

e111 

* 2.0 Salão Internacional Gaú- Out. / Nov .-61 
cho - Est. do Rio Grande 
do Sul (Brasil) 

9.ú Salão de Amparo - Ampa- Setembro - 61 
ro (Brasil) 

1 

1 

Inseri 
ções 
até 

5-9-61 !, 

1 

li 
10-9-61 l 

1 

1 

5.º Concurso Fotográfico AI- Outubro - 61 10-9-61 
bese Alba (Itá lia) (te-
ma li vre) 

•• l.ª Internationale Farbdias- Outubro - 61 10-9-61 1 
chau" (Calor Slides) -

1961 - Viena -Linz -
Graz (Austria) i 

Salão Internacional de 
1 

36. 0 Outubro - 61 10-9-61 1 Ganél (Bélgica) 

9.ª Exib ição Internacional de 1 

Out./Nov .-61 11-9-61 1-
Color-slicle do Carnera 

1 Clube (Luxemburgo) 
1 

25 .0 Salão Intern. do F. c. Novemb. -61 
1 

25-9-61 1 

Argentino Buenos Ai - 1 

res (Argentin a) 1 

1 

1 
II Grande Concurso Interr-nacio- Nove rnbro-61 30-9-61 j 

nal d.e Madrid (Espanha) 1 

1 
5.ª Exposição Internacional de 5-Nov.-61 30-9 -61 ·; 

Arte Fotográfica de Belo 
1 Horizonte (Br -asil) 
1 

1 
III Exibição Internacional de Nov. / De z.-61 1-10 -61 I 

Sarajevo (Iugoslávia) 
1 

Níunero de Trabalhos 

---

1 1 

Diap. Côr e1n 
Br/Pr. 

côr papel 

4 
'·· 

- 4 
', 

i: 

4 - -

4 4 4 

4 

4 4 

4 

4 4 

4 4 

4 4 

4 4 

Enderêço para ren1essas 

Poto-Cine Clube Gaúcho -
Caixa postal 1964 PôRTO 
ALEGRE - Est. do Rio Gr an
de elo Sul ( Brasil) 

Cin e -Foto Clube de Amparo -
Caixa postal 13 - AMP ARO -
Est. de São Paulo (Brasil) 

Comitato Zonal e C.T.G. - Via 
Mande li , 4 .ª - ALBA (C. N.) 
(Itália) 

Verband Osterreichischer A-
111ateur-photographen-Vereine 
- Cx . postal 725 - WIEN (Aus
tria) 

F. c. "VooRuit" - GENT 
(Bé lgica) 

René ,Jentgen, Exibition Chair
man - 50, rue Felix de B lo
chau se n - LUXEMBURG, 
Grand Duchy 

Foto Club Argentino - Para 
na, 631 Buenos Aires (Ar
ge ntin a) 

Real Sociedad Fotográfica de 
Madrid - Príncipe, 16 -
MADRID (Espe,1ha) 

Foto Club e de Minas Gerais -
R u a Gua,ran i , 251 - BELO 
HORIZONTE - Minas Ge
rais (Brasi l ) 

Foto-Klub ele Sara_jeyo - P. F . 
343 - SARAJEVO (Yougos
lavia) 

* O 2.º Salão Gaúcho rea lizar -se-á, de 18 a 28 de outubro, em Põrto Alegre e de 6 a 20 de novembro em 
Rio Grande. 

•• A l.ª Exibição Internacional de Color -slicles da Áustria aceitará 4 diapositi vos em côres das seguintes clas
ses: - A) - Paisagens e habitantes da região do autor; B) - Animais e flora do país; C) - Terna li vre. 



NOVIDADES cano11 
ANUNCIA PAKA BREVE O LANÇAMENTO NO MERCADO BRASILEIRO 

D A 

Canon 
Depois de dar ao público a ex

traordinãria CANONET, a CANON 
prepara- se, agora, para o langa 
mento da câmara que irã tornar-se 
na sensação da fotografia em 1962, 
e que é a nova câmara CANON 
modêlo 7, 

A mais notãvel característica 
dessa nova câmara é · a sua objeti
va Canon 1:0,95 de 50mm , a mais 
luminosa até hoje fabricada, qua
tro vêzes mais brilhante do que 
o ôlh o humano . O F.l:0,95 dá uma 
uniformidade absoluta no contôrno 
das formas de margem a margem 
da fotografia , na mais ampla aber
tura. Idealmente corrigida para tô
da e qualquer aberr ação.. . pre
eminente em resoluções e contras 
tes .. . absoluta na fotografia em 
côres. É uma lente insuperãvel na 
fotografia de paisagens, instantâ
neos , iretratos , "closes-ups", traba
lhos de cóp ias.. . e fotografias no
turnas. 

! 

Dentre as muitas inovações in
troduzidas na noya CANON 7, eis 
a lgum as das principais: 

• Novo sistema de dois encaixes 
para objetivas, baioneta e rôsoa, 
para adaptação de tôda a linha de 
objetivas da CANON desde 25 até 
1.000mm, bem corno um novo en
ca ixe tipo baioneta para a objetiva 
CANON F.1:0,95, , e Caixa Reflex 
CANON. 

• Obturador rnetãlico com ve
locidades de 1 a :111000 de segun
dos, B e T, sincronizado em tôdas 
as velocidades, e com disparador 
automãtico com retardamento de 
10 segundos, aproximadamente, e 
que pode ser ajustado antes ou 
depois do transporte do filme, o 
que é urna inovação bastante prá
tica, pois evita o entravamento do 
mecanismo da máquin a, muito co
mum em outras câmaras do gê
nero. 

• Transporte do filme pelo sis
tema de alavanca ("sing le-stroke"), 
que permite um avanço mais rápi
do do filme carregando automàtica
rnente o obturador e ca lculando ao 
mesmo tempo a exposição... tudo 
em uma só operação. 

• Fotômetro de a lta sens ibilida
de acoplado ao obturador, e que 
possibilita determinar a expos ição 
fàcilmente e com exatidão, com 
indicador da velocidade do fi lme 
de 6 até 400 ASA. 

• Telêmetro de precisão com 

. foco extremamente nítido para tô
das as objetivas CANON até a 
abertura máxima de F .0.95 , na 
qual a profundidade de foco é cla 
ramente delineada. Sistema de du
pla-imagem superpostas. 

Além da sua montagem . óptica 
excepcional, a mais categorizada 
na fotografia mundial , essa nova 
câmara da CANON se caracteriza, 
ainda, pe lo extraord inário cuidado 
que se deu à sua parte mecânica, 
aperfeiçoada em tôda a linha, cons
truída inteiramente do mais puro 
aço com cobertura plástica preta 
inalterável, insensível ao calor , 
frio e umid ade . 

Por João Celestino Marques. 
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A PAGl~A DA 

Confederãção Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

De L' Art Photographique (FIAP) 

Sede Administrativa: Rua 

Repercute a Unificação, 

no País e no 

Estrangeiro 

Teve not áve l repercussão, tan
to no Brasil como nos países a 
nós li gad os por estreitos laços de 
amiza de, a memorável assembléia 
de 1 de julho último, realizad •a na 

Avanhandava, 316 

sede do F oto -cin e Clube Band ei
r:mt e, em que se unifi co u a foto
gil'afia brasileira, tôda ela cong r e
gada agora n a CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA 
E CINEMA. 

Eis a lg uma s notí cias dos ec os 
dêsse impo rtan t e aco n tecimento : 

Cân1ara ~.lunicipal de Santos -
P elo ofício n. 0 1337 - de 14/7 / 61 , 
o Sr. Fernando Oliva, P r es id ent e 
da Câ mar a Munic ipal de Santos, 
comu ni cou ao Pr es id ente da C. B . 
F. C. que, em sessão rea li zada a 
13 do m es mo mê s, aq u ela ed ilida · 
de aprovo u requerimento dos ej is 
Antonio de Carlis e E ly Carvalho, 
tran smitindo à Conf ede r ação Bra
sileira de Fotografia e Cinema a s 
co ngratulações do legislativo mu · 
ni cipa l sant ista pela união das en
tidades r epr ese nt a tiv as da a rt e fo. 
to- cin ematog ráfi cas em no sso paí s. 

* 
Dr. i\Iaurice Van de \Vyer -

Pr es id e nt e da "Fed e ration Int e rna
tional d'Art Photographiqn e ", en1 

São Paulo B r as i 1 

carta dirigida ao Presidente da C. 
B . F . C., de 6/8 / 61, tra n smite os 
seus "ef usivos 1>arab é ns 1>e la or
ga nização da ,rer dadeira Conf e de
ração. Coni grande satisfação - diz 
o Pres iden te da FIAP - saí1do o 
fhu de unia dep lorável divi são." 

* 
"Fed e ra ção Argentina de Foto

grafia' - Em ofício de 23 de 
agôs to último, o Sr. Jaime G. Font, 
Secretár io Geral, respondendo pe la 
Presi dent e da F. A. F., tr a nsmitiu 
as fe li citações da co -irmã p lant in a 
pela unific,ação da famíl ia fotográ
fica brasileira, bem com o pe la es
colh a dos seus corpo s dirigentes, a 
qual, diz, "é 111n t'e liz final, cuj o 
res ultado, se 1n din rida algu1na 1 re· 
dnndará e in benefício da fotogra
fia bra s ileil'a." 

E, em ca r ta aprese ntando ao 
Dr. Eduardo Sa lvatore, o Sr. J a im e 
Pinkler, Di retor -Pres id en te da FI
FA - ac r esce nt a su as fe li ci tações 
pesrna is p elo fe li z eve nto , "acon
teciinento - d iz - qu e os argen
tinos celebrain co1110 se fôra se u e 

Outro s flagrante s da 1ne 1norável a sse inbl é ia de, 1 de julho, que reuniu p erso~ 
nalicla<l es ele des taqu e no s m e ios fotográfico s brasileiros. Ao a lt o : 1) Abrem -se 
os tl'abalhos pelo Pre s . E. Sah 0atore (FC CB), qu e tem ao laclo o t. 0 Vic e
Pres. J. i\loreil'a ele Luna (SFJ<'), enquanto de leg ados assinam o livro de pr e
sença; 2) o Sr. E. Sah 1ato 1·e dirige a palavra à casa. Ao lado; nos poucos 
n10111ento s de folga conversa111 os de lega do s do s , 1ários clubes 1>resentes, na 
sa la de reuniõ es ou no bar do F CCB. Entre outros, podenios identificar , J. 
V. E. Yalenti (F CCB) ; R. Yoshida (F. C. Piratininga), P. S. i\lendes (F. C. 
Paraná), \V. J. Jos é (F. C. Sta. Cata rina) , O. S. i\lelo (F. C. A.racoara), A. 
Scaff (F CCB), M. Saad (F. C. Esp. Sa nto), R . R. Je n se n (F. C. Aracoara), E. 
Salvatore (FCCB), i\1. i\'lorales F. 0 (FCCB), A. Messias e J. S. Blanco (F. C. 
C. Campinas), J. M. Luna (S S,F ) , D. Tedesc o (C , F. F . V. Redonda), C. Oli
veira (F. C. e. Barretos), C. Jabor (ABAF) e J. V. E. Yalenti (FCCB). 



que servirá para levar a fotografia 
brasileira ao primeiríssimo plano 
mundial a que tem direito pela al
ta capacidade artística dos seus 
cultores." 

* 
FOTOCAMARA - a magnífica 

revista argentina, órgão oficial da 
FIAP para a América Latina, pe
la palavra de seu ativo e entusias
ta diretor, Hector Falta, assim se 
manifestou em carta de 16/8/61, 
ao Dir. Eduardo Salvatore, presi
dente da C. B. F. C.: 

"La grata nueva de una federa
cion fotografica UNICA en B1·asil 
es todo un exito. Contribue ello ai 
mejoramiento de Ias relaciones en
tre los fotografos y aficionados ai 
clne y también a Ia calidad foto
.gráfica, En el proxlmo numero de 
FOTOCAMARA, n. 0 139, lrán Ias 
fotos Y, la noticia para ejemplo de 
todos aquellos que no creen en el 
razonamiento de las relaciones hu
n1anas." 

• 
Coleções Estrangeiras 

Em virtude da unificação entre 
a CBF e a UBFC está a CBFC 
em condições de ofeirecer aos seus 

filiados, em prosseguimento aos 
programas por elas anteriormente 
traçados, várias importantes cole
ções estrangeiras de fotografia, pa
ra exibição nas respectivas cidades. 
Assim é que se acham à disposição 
as coleções de "FOTOFORM" - o 
famoso grupo alemão, dirigido por 
Otto Steinert, "0 BRASIL QUE EU 
VI" de Pedro Otero, e "100 FOTO
GRAFIAS ARGENTINAS EM VI
SITA AO BRASIL", do Foto Clube 
Argentino. 

A cessão aos clubes filiados se
rá regulamentada pelo Dept. Foto
gráfico da CBFC, mas os interessa
dos poderão desde já dirigir suas 
solicitações à secretaria da Confe
deração. 

• 
Fotos e slides de Pernambuco 

O GRUPO CAMARA DE RECI
FE está promovendo entre os 
amadores pernambucanos um inte
ressante concurso sõbre temas re
gionais, que posteri&mente será 
aproveitado para a realização do 
Salão Estado de Pernambuco. Após 
a realização do Salão, em Recife, 
será a coleção posta à disposição 
da CBFC para cessão aos clubes 
filiados que se interessarem pela 

sua exibição nas respectivas sedes, 
Também uma coleção de slides co
loridos sôbre a cidade do Recife 
está sendo preparada pelo mesmo 
Grupo, destinada a ser cedida aos 
clubes filiados à CBFC, de acôrdo 
com instruções a serem oportuna
mente expedidas pelo Dept. Foto
gráfico. 

• 
Questionário Esbtístico 

lf: pensamento da direção da 
CBFC promover a eJ,aboração de 
um projeto de lei que conceda à 
entidade e aos seus filiados, isen
ção de tarifas postais nas suas re
messas de fotografias para salões 
e respectiva devolução. Dada a 
magnitude do problema, especial
mente face à recente majoração 
das tarifas postais, conta a CBFC 
com a indispensável colaboração 
de todos os seus filiados, foirne
cendo •as informações solicitadas 
em questionário que lhes será en
viado oportunamente, destinado a 
colhêr elementos que possam ins
trui!r o pedido, situando nas suas 
devidas proporções os serviços que 
o amadorismo fotográfico vem 
prestando à difusão e propaganda 
do nosso país. 

SEGURJ\Ntil INDUSTRI1'L 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/60 . . . . Cr$ 177.055.902,00 

Sinistros pagos até 31/12/60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.472.185.327,80 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

A v. Rio Branco, 137 Edifício Guinle End. Telegráfico "SECURITAS" 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar 

SUCURSAL EM SAO PAULO 

Prédio Pirapitinguí 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M 

Telefones: 32-3161 a 32-3165 

S E G U R O S 
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VISITA DE INDUSTRIAIS ARGENTINOS 
DE MATERIAL FOTOGRÁFICO 

Portadores de uma amâvel car
t.a de apresentação do Sr. Jaime 
i\-ont, Secretário Geral, ora res
pondendo pel a Presidência da Fe
deração Argentina de Fotografia, 
vis itaram demoradamente o Foto
cine Clube Bandeirante, o Sr. Jai
me Pinkler (que se fazia acompa
nha ,r de sua exma. sra.) Presiden
te da Diretoria , e o Sr. Enrique 
Gonzales, gerente d e exportação 
da FIJ<'A S. A. (Fabricacion Indus
trial Fotográfica Argentina), im
portante fábrica de materiais foto
gráficos se diada em Buenos Aires, 
que co nt a com a assistência técni
ca dos "Etablissements Bauchet e 
Cié", da França. 

Contando j â com 11 anos de ex is
tência, a FIFA S. A. cogita ago r a 
de expandir as suas atividades, co
locando os seus produtos - papéis 
e filmes fotog ,râficos - em outros 
países sul-americanos. 

Daí a vinda dêsses diretores a 
São Paulo e podemos adiantar ter 
si do co n cluído jâ um acôrdo com 
a conhecida firm·a D. F. Vascon-

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra de 

Arroyo ,& Cruz 

• 
R. da Quitanda, 129 

São Paulo 
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celos, produtora das câmaras foto
gráficas . KAPSA , para a distribui
ção no Brasil do filme FIFA-PAN , 
que aqui terâ a denominação de 
VASCO-PAN . 

O FIFA-PAN é um filme pancro
mático, com se nsibilidade de 100 
ASA, de grão fino, larga latitude 
de pose e eq uilibrado c,romatismo, 
qualidades essas já larg ame nte 
comprovadas. Atualmente produ
zido apenas em rôlo 120 e filme s 
planos , muito brevemente será dis
tribuído também em 35 mm, co m 
sensibilidade de 120 ASA. 

Além do filme , produz a FIFA 
uma larga linh a de excelentes pa
peis fotográficos, entr e os quais 
são de se destacar o FIFESKO
RAPID, FIFA-TONE ESPECIAL e 
FIFA-BROMIDE RADIANTE, a lém 
de vários outros para todos os 
fins. Espera a FIFA poder distri
bui.T em bre ve, também no Brasil 
os seus papéis. 

• 
Mas, além de sua finalidade pre

clpuamente industrial e comercial, 
a FIFA mantém a sua atenção vo l
tada também para o incremento e 
de se nvolvimento da arte fotográfi
ca. Assim é que edita o "Noticioso 
FIFA", dirigido p elo Sr. Jaime G. 
Font, pequeno e bem conf ecc iona
do boletim fotográfico através do 
qual são notici a da s tôdas as ativi
dades fotográficas argentinas , bem 
como mantém a GALERIA FIFA 
- de st in ada à exposição perma
nente de arte fotográfica, na qual 
tem exibido as obras dos mais 
de sta ca dos artistas fotóg ,rafos do 
v is inho país a1nigo . 

Em palestra com os diretores ela 
F. C. C. Ba nd ei rante , demonstrou 
o Sr. Jaime Pinkler o m ·a is v ivo 
interêsse e m promover n essa Ga
leria , uma mo stra de trabalhos de 
autorrs elo F. C. C. Bandeirante 
bem co mo dos demais clubes bra
s ileiro s, através da Confederação 
Brasileira de Fotografia e Cinema, 
devendo prôximamente serem acer
tados os passos nesse sentido . 

ORIGINAL CONCURSO 
FOTOGRÁFICO EM 

BUENOS AIRES 

O Circulo Fotográfico da Y. M. 

C. A . - Associação Cristã de Mo
ços ele Buenos Aires - vai promo

ver, no s dias 14 (sâbaclo) e 15 (do
mingo) ele outubro dêste ano, um 

original concurso intern aci onal de 
fotografia, tendo por tema o bairro 

da "Boca", daquela ca pit a l. 

A originalidade da competi ção -
que é patrocinada pela Feder-ação 

Argentina de Fotografia - con
siste em que êle promoverá um 

verdadeiro encontro entre a1nado
res ela fotogra fia ela vários países , 

e is que os conconrentes deverão se 
reunir no pitoresco bairro porte

nho , no s doi s dias n1encionados , só 
se ndo válidas as fotografias tirada s 

na ocasião. Para isso , cada um re
ce berá do C. F. uma ficha de id en

tific aç ão , para ser exibida às auto
ridades compe tente s durante a rea

liza ção elo co n curso. 

Os ,assuntos são livres , m as de

verão refletir o ambiente caracte

rístico da "Boca". 

Há duas sé ri es : a) - fotogr a · 

fias em branco e prêto, tamanhc 
máximo de 40x50; b) - diaposi 

tivos em côr, tan1anho n1áximo de 

4x4. A inscrição é gratuita, deven

do cada concorrente fazê-la direta
ment e à entidade organizadora , 

aco mpanhada da fi cha individual 
que aeompanha o r egu la mento. 

Quatro prêmios par ,a cada série 

foran1 instituídos , co nsistentes os 
pirilneiros prên1ios e n1 artísticas 

placas , os segundos e os terceiros 

em taç as e os quartos e m meda 

lha s. 

U111 juri internacional class ifi ca

rã as melhores obras , e serâ ê le 
forinado por tr ês fotógrafos de re

non1e internaciona1 , um de Santia

go, Chile, outro de Pôrto Alegre, 
Brasil, outro ele Montevidéu , Ur u
g uai , além do Diretor de "Fotoca

n1ara" que representará a Argen

tina. 

Aos fotógrafos que quiserem ir

a Buenos Aires na ocasião elo con
curso, estamos prontos a forne ce r 

os boletins de ins cri ção e o regu· 

lam ento correspo nd ente. 



NOVID.ADES 
\ 

Els uma notícia , que por certo vai alegrar os meios 
fotográficos brasileiros, amadoces e profissionais. 

A TROPICAL LTDA. - firma que se impos pela 
sua organização e alta qualidade dos produtos que dis
tribui, passará a ser, doravante, a representante e 
distribuidora exclusiva, no Brasil, também dos afama
dos produtos 

Voi9tlantle1· 
Tõda a série de aparelhos fotográficos, acessóO"ios, 

projetores fix~s. etc ., fabricados pe la VOIGTLANDER 
estarão, muito em breve, à disposição dos afeiçoados 
na praça brasileira. 

O que são os produtos VOIGTLANDER não preci
samos salientar. Trata-se de uma das mais antigas e 
famosas fábricas da Alemanha , que se tem caracteri
zado pelo extremo cuidado e acabamento e ótima qua
lidade dos materiais empregados, desde as objetivas 
mais simples às mais apuradas, desde as câmaras po
pulares aos aparelhos mais especializados. 

Oportunamente daremos maiores detalhes de cada 
uma das linhas de aparelhos fotográficos da VOIG
TLANDER que passaram a ser distribuídos pela TRO
PICAL LTDA. Por hoje limitamo-nos simp le smente a 
enumerar a série 35 mm pela qual já o leitor poderá 
ter uma idéia da lairga escolha que poderá fazer, certo 
de que, cada qual na sua categoria, estará esco lh endo 
sempre o melhor: 

DYNAl\1ATIC II - Um novo aparelho com o qual 
"é só aper tar o botão"! A câmara, que dispõe de 
3 "olhos-medidores automáticos" para qualquer condi
ção de luz, e que incui a compensação automática para 
filtros, lhe dará, sempre, um perfeito negativo. Equi 
pada com a objetiva Lanthar f/2,8 e o novo obturadoO" 
Prontol'lnat SV 1/30 -1/500 seg., possui todos os con
trôles semi -automáticos. 

A "DIN ATIC II" 

TROPICAL 
A linha vrro - abrange a VITO C, a mais sim

ples, passando à VITO CD, que já inclui um fotômetro 
acop lado à câmara, da famosa marca Bewi, também da 
Voigtlander; dêste modêlo , passou-se à VITO CL, cujo 
fotômetro acop lado regu la automàticamente o diafrag
m•a e que traz o obturador Pronto LK - 1/ 15 - 1/500 
de seg.; finalmente a vr.ro CLR, a mais aperfeiçoada 
da linha, que além das ca ra cteríst icas da Vito CL traz 
também o visor acopl •ado ao telêmetro. Tõdas elas 
são equ ipadas com a ultra corr igida objetiva Lanthar 
1:2,8. 

A linha VITOMATfC, tambérn com 2 modelos, Ia e 
Ila, a lém dos aperfeiçoamentos introduzidos na VITO 
CLR, vem equipada com a afamada objetiva "Color
Skopar" 1:2,8 / 50 mm e o obturador "Prontor SKL-V 
1/ 500 de seg.; o seu manejo é quase totalmente auto
mático, facilitando extraordinàriamente o trabalho do 
fotóg,.,afo, ao mesmo tempo garantindo o máximo ele 
perfeição das fotografias tiradas . 

Finalmente, a famosa BESS.AMATfC, int eiramente 
automá tica , um dos mais perfeitos e versáteis aparelhos 
de 35 mm existentes no mercado . Com objetivas inter
camb iáveis, que abrange larga série, desde a grande 
angu lar até tele-objetivas, visor prismático de imagem 
total e telemétrico acop lados, ultra-luminoso, inclicaclor 
do tempo de exposição visível no visoc, e obturador 
"Synchro-Compnr" 1-1/ 500 de seg. 

Da série de objetivas int ercambiáveis construídas 
especia lment e para a Bessamatic, é de se destacar a 
notável "Voigtlander-ZOOi\l 1:2,8 - f . 36 - 82 mm, 
uma das mais perfeitas no gênero, altamente corrigida 
e de grande definição . 

• 
Na classe dos projetores fixos, dois se impõem à 

admiração e confiança dos afeiçoados, seja pelo acaba
mento e elegante formato moderno, seja pela ótica 
excelente que emprega, além dos demais detalhes 
técnicos. 

São êles o ZE'.rTOi\lAT, 300 watts, com contirô le à 
distância, que traz também um engenhoso dispositivo 
interno, para, no próprio magazin, extrair dos diapo
sitivos tôda a umidade , impedindo, assim ; que durante 
a projeção a transparência se encurve, sai ndo do foco, 
e o PERKEO, 150 watts, de manejo manual, prático, 
cômodo, leve. Ambos dotados de ultra -luminosas obje
tivas Voigtlande1'-Talon 1:2,8/100 mm, magnífico estojo 
para transporte e magazines para CaO"regar os diapo
sit ivos. 

• 
Como vemos, com a distribuição dos produtos 

Voigtlander pela TROPICAL LTDA., estão de parabéns 
os afeiçoados bl'asileiros da fotografia. 
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MINOLTA UNIOMAT 
COM FOTÔMETRO AUTOMÁTICO 

OBJETIVA ROKKOR F 2.1. 45 mm 
OBTURADOR B • 1/1 ª" 1/1000 

TEL~METRO RÁPIDO - DISPARADOR AUTOMÁTICO 
FLASH ELETRÕNICO 

f> 

OUTROS PRODUTOS "MINOLTA' º 

MINOLTA A-5 f /2. 8 • 45 mm 
MINOLTA UNIOMAT f/2.8 • 45 n1m 

MINOLTA 16 P 16 mm f /3. 5 • 25 mm 
MINOLTA 16/11 16 mm f /2.8 • 22 mm 

MI NOLTA AUTOCORD f / 3.5 reflex 6 x 6 
MINOLTA SR-1 35 mm reflex f /2 • 55 mm 

AMPLIADORES PENNANT 16-35 • 6 x 6 • 6 x 9 
PROJETORES MINOLTA MINI-SLIDE 16 • 35 • 44 

• 
Representante paro o Brasil : 

COMÉRCIO ULTRAMARINO COSA S. A . 
CAIXA POSTAL, 1939 - RIO DE JANEIRO 
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• 
20: SAl~O INJ[RNACIONAl D[ 4Rl[ 

fOJOGRilflCff D[ são PAUlO 

Encerrado definitiva1nente a 31 de agôsto o prazo 

IJara as inscrições ao 20. 0 Salão Internacional de Arte 

Fotográfica de São Paulo promovido pelo Foto-cine 

Clu be Bandeirante, verificou-se que o prestígio e reno

me dêsse tradicional certame no mundo fotográfico 

foi 1nai s 1nna , ,ez reafir1nado pelo extraordinário nínn e 

ro d e autores que a ê le acorreu. 

Ao encenarmos esta ed ição, cêrca de 2.000 traba

lho s havia1n sldo inscritos por autores de nada 1nenos 

32 paí ses , a saber : Africa elo S ul, Ale1nanha, Argentina, 

Anstria, Bélgica, Ca nadá, Ch ecoslováquia, Chile ·, Dina· 

n1arca, Escócia, Espanha, Estados Unjdos da Ainérica 

do Norte, Filipinas, J?inlândia, França, Grécia, Hong. 

]{ong, Hungria, Inglaterra, Irlanda , Itáli a , Iugoslávia, 

Japão, 1\'lalaia, México, Paquistão, Portugal, R -un1flnia, 

Suissa, Viet-Nam e Ugan da, além do Brasil, pela gra nd e 

maior·a dos se u s foto-clubes. 

Tudo faz crer, portanto, que o próximo Salão será 

111n dos melhores já realizados pela ativar entida de 

"bandeirante", au1nentando dia a dia a expectat iv a e 111 

tôrno da expos ição . 

A co1nissão de seleção, corn:posta dos srs . Eduardo 

Salvatore, Maroel Giró, José V. E. Yalenti, Ivo Ferreira 

da Silva, Nelson Peterlini e En1il Issa, já ini cio u o seu 

trabalho e ai nd a antes desta edição d e FOTO-CINE 

circ ul ar, deverá chegar ao resultado final, proclarnando 

os ad1nitidos e as representações ·vencedoras do 1nagnf. 

fico "Troféu Bandeirante" que, como já foi divulgado, 

será conferido ao clube fotográfico do país (exceção 

feita do próprio F. C. C. Bandeirante, que não co ncorr e 

ao Troféu) e do estra ng eiro que apresentar a melhor 

representação. Outrossim, todos os expositores recebe

r ão mna n1edalha co 1nen 1ora.thra da realiz.:--.ção do 20 .0 

Salão Internacional de São Paulo. 

A in a u g ur ação do 20. 0 Salão está prevista pm·a os 

primefros dias de outubro, nos Salões Almeida Jm1ior 

da Galeria Prestes Maia, devendo ao ato co1uparecer as 

mai s altas a u to rid ades do Estado e do Município, além 

de d e legações e representantes dos vál"ios foto-clubes 

e entidades culturai s do país. 



NOTíCIAS DO 

• 
foto-c1ne e l u b e bandeirante 

Declarado de utilidad e pública pela Lei Estadual n.o 839 de 14-11-1950 

Correspondente no Brasil do "Centre Int,ernational de la Photographie Fixe et Animé 
(CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema d' Amateur 
(UNICA)"-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC)". 

Seminários 
L 'l" 

No dia 10 de agôsto, em !1ro sseg uimento ao programa 
tra ça do , int eressantíss imo seminário realizou-se no Clube, 
desta vez com a participação direta do Cine-Forum Antropo
sociológico" do "Fo ,rum de Ciências Sociais do Instituto de 
Difu sã o Cultura l e Cursos Sup letivos d•a Fundação ESCOLA 
DE SOCIOLOGIA E POLíTICA DE SÃO PAULO", dirigido 
pelo Prof . Antonio Rubbo Mu ll er. Tiveram, ass im, os asso
ciados oportun idade de observarem e analisarem um semi
nário dirigido sob normas c ientífica s, de m a neira a dêle se 
poderem extra ir co n clusõe s capazes de orient •ar os parti
cipantes sô bre os problema s propo stos . Fo i ex ibido na oca
sião um filme sôbre a v ida atual ele Berlim - tema qu e 
serviu de base para os debates que se seguira m , os quais 
foram dos mais substanc ioso s . 

Outro seminár io está designado para o dia 21 de sete m 
bro , para o qual chamamos a atenção dos associados . 

• 
Curso básico de Fotografia 

Em so lenidade realizada na sede socia l, presentes os 
profes sôres, diretores e inúm eros associados, foram entregue s 
aos a luno s ela décima turma do Curso Básico ele Fotografia 
mantido pelo Clube, cu jas aulas foram recentemente encerra
das, os respectivos "certifica elos ele freqüência". Na ocasião 
foi ex ibido o filme "0 FOTõGRAFO" , que nos mostra o tra
balho elo gra nde artista norte-americano, Eclward \Veston, 
gentilmente cedido pelo Cons ula do dos Estados Unidos em 
São P.aulo, ence rrando-se a reunião com um coquetel. São 
dessa festa os vários flagrantes que esta mp amos ao lado . 

* 
Foi fix ada a data ele 19 ele sete mbro para o início das 

aula s d•a 11.ª turma. Como ele costume, e las serão ministra
elas às 3.a e 6.a feiras, às 20,30 hor as, clevenclo as au las prá
tica s de laboratório !I'ealizarem-se às quintas-feiras, e as de 
torri,acla de fotografia aos domingos, de manhã, em datas 
previamente fixadas . 

As ins crições para essa 11.ª turma, cont inuan1 abe rtas, 
clevenclo os interessados dirigir em -se à secretaria elo Clube . 

• 
Resultado de Salões 

Continuam chegando ao Clube os resu ltados ele sua 
pairti cipação aos vários sa lôe s que se realizam no país e no 
estrangeiro . Dentre êles anotamos , as seguintes admissões 
e prêmios: 

20. 0 Salão Internacional de Barcelona, Espanha: - M. 
Fiori (1), M. Giró (3), A. J. Martinez (2), N. Peterlini (2), 
J. Reis F 0 • (1), E . Salvatore (1) e I. F. Silva (1). Total ele 
trabalhos aclmiticlos: 11. 

J. Reis F 0 ., conquistou a 2.0 prêmio do Salão. 

VI Salão Int e rnacional - Santos Cine 
Foto Club e: - H. Capello (1), M. Giró (1), 
J. Lecocq (1), P. S. Meneies (1), F. T. Men
eies (1), R. Yoshicla (1). Tota l elos trabalhos 
aceitos: 7. 

* 
XIV Salão Capixaba de Arte Fotográfica 

Vitória - Espfrito Santo: - J. L. F. Ca
margo (2), N . Peter lini (4), A . M. F lorence 
( 1) , E. Issa (1), C. Joan (1), J. Lecocq (2), 
A . M. Barros (1), J . B. Nave Filho (1), J . 
R e is F 0 . (1), E. Sa lvatore (1). Total elos 
trabalhos ace ito s: 15. 



FABRICA DE MÓVEIS 
"SÃO PEDRO" 

FUNDADA EM 1928 

DORMITóRIOS PROVENÇAL 

SALAS DE JANTAR 

Mó VEIS ESTOFADOS 

COPAS E PEÇAS AVULSAS 

COLCHÕES DE MOLA 

• 
DORMITóRIOS MODERNOS 

- Linha Reta 

Conjugados ou com I O peças 

• 
SALAS DE VISITA-JANTAR 

COPAS 

• 
ACEITAMOS RESERVAS PARA 

ENTREGAS FUTURAS 

• 
PREÇOS COM DESCONTOS PARA OS 

SóCIOS DO FOTO-CINECLUBE 

BANDEIRANTE 

• 

Chalabi & Rey Ltda. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE MóVEIS 

Inscrição N .0 00-78-49 

• 
EXPOSIÇÃO E LOJA: 

Rua Marechal Deodoro, 564 

Fone 43-1558 - Cx. Postal. 39 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

Estado de São Paulo 

Socie dade Francana de Belas Artes - Franca: -

G. Altschu l (1), E. Ayrosa (1) , J. L. F . Camargo (2), 

H. Capello (1) , R. Chamas (1), E. Enfeld (1), A. M. 

Flo rence (1), R. Francesconi (1), M. Frr-anco (1), M. 

Giró (3), E . Issa (1), C. Joan (1) , T. Kanji (1), J. 

Lecocq (3), E. Salvatm-e (4), E. Machado (1), A. J. 

Martinez (1) , L. Martins (1), C. P. Mello (1) , P. S. 

Mendes (1), A. M. Barros (1), J . B . Nave Filho (1), 

N. Peterlini (3), J. M. Pontes ( 1) , J. Reis Fi lho (1), 

R. Yos hid a (2), J . V. E. Ya lenti (2). Total dos traba

lho s ace itos : 39. 

Obet iveram prêmios os Srs.: Marseau Franco - 1.0 

prêmio com "Trabalhadores"; Gertrudes Altschul -

3.0 prêmio e / "Composição"; Jean Lecocq - Menção 

Honrosa e/ "Dis-que-dis-que"; Roberto Yoshida - Men

ção Honrosa com "Arranha-Céu". 

* 
IX Salão ele Fotografia d.e Lins - Lins Câmera 

Clube: - M. F iori (1), M. Franco (1), M. Giró (1), 

I. Alanat (1), E. Issa (2) , J. Lecocq (1), C. Joan (1) , T . 

Kanji (1), E. Machado (1), J . A. Martinez (1), C. P. 

Mello (1), J. B . Nave Filho (1), N. Peter lini (2), J. Reis 

Filho (1) , E. Salvatore (1), R. T. Scavone (1) , J. V. 

E. Ya lenti (1). Total dos trabalhos aceitos: 19. 

Receberam Menção Honros ·a os Srs .: Nelson Peter

lini e / "0 Padre"; Euclides Machado e / "A Flor" . 

• 
Concursos Internos 

Como é do conhec im ento dos nossos sócios, neste 

m ês de setembro não haverá co n cursos internos, em 

vilrtude dos preparativos demandados pela organização 

do 20. 0 Salão . 

Em sua última re uni ão, a Diretoria fixou defini

tivamente os temas para os próximos concursos, a 

saber: 

Outubro - TEMA LIVRE 
Noven1bro - " A nti go e Novo " e / ou "Notul'nos". 

No mês de dezembro, corno já foi decidido, não 

ha verá conc u rsos int er no s, tendo em v ista os habituais 

festejos de Natal e fim de ano . 

• 

Novos Sócios 

Foram admitidos ao quadro social - inser. 1690, 

Sra. Maria Cecília Pet,r,aglia; 1691, Ronaldo Sylvio 

Reingenheim; 1692, Waldomiro Kropp Dias; 1693, An

tonio de Souza Ferreira; 1694, Enio de Souza Brandão; 

1695, Anto ni o Ig n acio da Silva; 1696, Ca lixt o F losi; 

1697, Carlos F u ch s; 1698, Mauro Rolla Duarte. 
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AGORA 
com lâmpadà 

de baixa 
voltagem 

tquivolent1 o 600 WATTS 
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